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Quinta feira s. de Novembro de 173 3. 


Sybirdt SO SPA RAQUU TAS 
“ Conflantinopla 19º de Apoio. 


= Empre quem corre com a primeira nova chega me-. 
“nos bem informado das circunftancias do fucceflo,e 
Beja defta experiencia procede duvidalla o prudentesem 
RRRE quanto fe nt0 recebe a fua confirmaçam. Com à 
| data de oitodo! corrente fe  referioa noticia da vi- 
ória alcançada na Campina de Udjonm pelas armas, 
er * Ottomanas , fegundo afleguravam as cartas de 29. 
do mez paffado: 'agora nas que chegaram na noite de 14. para 15 fe 
receberam mayores individualidades defta glorioza acçam . € mais 
feguras. Thamas Konli Khan. naô levantou o blóqueo da Cidade de 
Bagadai ( à que os Europeos dam or nome de Babilonia, confundin- 
“doa com a antiga, fem embargo de ferefla fituada febre o Rio Ti- 
“gris,e a primeira fobre O Enphrates ) mas deixando fobre' ella baftan- 
te numero dê Tropas fé acampou “com SoU. combatentes junto “a 
“Mi Aut determinado a irbulcar Topal Ofwam e offerecerlhe batalha: 
| “Ele fe achava com a mefiia rezoluçadse havendolhechegado um 
* “reforço de 1$U. Janizaros,que fe lhe mandaram delta Corte; “com 
“que fazia o bumero de rooU. homens , 0“feu Exército » le porem, 
ERR Ph) marcha 
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marcha para Bagadas, e havendo pallado por Kerkond , chegu a 195 

ao romper do dia à Campina de Udjoum , ondefe encontrou como 
Perfiano; e difpondo-fe ambos para a batalha , dera6 os Perfas Prin- 

cipio ao combate pelas (eis horas da manhãa com huma delcarga de | 
toda a fua artelharia; e logo fez acometer os Turcos com hum cor- 

po de arcabuzeiros montados em camellos , que cahiraô com tanto 

impeto fobre os Kardos, que eltavaó na primeira fronte do Exercito. 
Turco, que naô podendo fuftentallo fe puzerao em fogida, Mandou . 
Topal às Tropas Turcas, que defcarregaflem contra elles as fuas ar. | 
mas, tratando-cs como ínimigos; a exefperaçam de peleijar, ou mor- . 
rer, os obrigou a reunirfe, e tornaria peleja. Os dous Exercitos, ex- | 
citados do exemplo dos feus Generaes, combatêrad com tanto vas 
lor, que difputando hum ao outro a vitoria, fizeraô durar nove horas 
o cenflião. Era6 já as tres da tarde, quando os Perfas, havendo per- 
dido 20U. Infantes,e 10U. Cavallos, e Thamãs Kouli Khan, recebi- 
do feridas de perigo, em tres lançadas, começãrad a perder o esfor- 
- go; e deixando no Campo da batalha a fua artelharia , e as fugas mu- 
niçoens, cuidaraõ fó em efcapar as vidas, atraveçando os dezertos 
vizinhos, ohde fe falvou tambem o meímo General;acompanhado de 
hum pequeno numero de Cavallaria. Cuftou efta ventagem ao 
Exercito Ottomano 7U: homens mortos ;' e 7U. feridos. Dormio. 
Topal no Campo da batalha, onde defcançou. o dia feguinte; mas lo- 
goa 21. fe poz em marcha para Bagadao, havendo efcrito ao Govet- 
nador Achmor Bacha, que determinava chegar aàquella praça a 24. 
para conferir com elle as ulteriores operaçoens defta campanha; po- 
sêm Achmet Bachã, que recebeo a 20. pelas.feis horas da manhãa à 
noticia defta tam grande derrota dos inimigos ». e via aquella Praça 
reduzida à ultima extremidade, por falta de. mantimentos, querendo 
aproveitar(e da ventagem; que lhe: dava a confernaçao , em que ef- 


tavaô com femelhante acontecimento as Tropas , que o bloqueavas; . 


fem efperar a chegada de Topal- Ofiman, tomou a refoluçao , de fair 
de Bagadad a 21, antes de romper. o dia, com 25U. homens, das me. 
lhores Tropas, que-tihha na fua guarnição; E atacouicom todo o vi- 


“gor poflivel aos Per(as nas fuas melmas trincheiras, que eftavzo for- 
talecidas com dous reduêtos. Começovfe a peleijar ao fair do Sol; | 


e os Perfãs neú obftante acharem-fe defanimados com a fua infelici= 
dade; fe defenderao tam valerozamente. que fe vio Achmet obri- . 


gado; a mandar fait a artelharia da Praça para lhes desfazer as trin> 


eheiras, A guarnição de hum dos redugtos; ou fortes,.o deixou fem . 
nenhumatefiftencia., retirandosfe- ao fegundos porém todes os Sol- | 


dados , quenelte fe acharad ; forad pafiados ao alfanje. E logo as 
ja 3 mais 
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mais Tropas fe puzeraó em fugida com muita dezordem. pelo 
defta glorioza acçaô, fe recolheo Achmeta Bagadaô, onde fez con- 
iduzir todos os mantimentos, que fe achavad em grande abundancia 
no Campo inimigo. 

O Correyo, que trouxe efta noticia; he o Eltribeiro de Kislar 
Ayá o qual Topa! Ofiman defpachou com a nova da (ua victoria a 
dchmet Bacha; mas como para evitar as partidas inimigas, fez hum 
grande rodeyo, não chegou q Bagadaó,antes de 22. à noite. Achmet 
oexpedi» logo com a noticia do que havia obrado no dia anteceden- 
1e. E partindo a 23. pela manhãa;encontrou o Exercito Otomano já 
a tres legoas da melma Praça: e Topal -Ofman o mandou continuar 
a fua viage para elta Corte com as luas cartas, e as do Governador; e 
chegando aqui a 14.'à noite, lego no dia feguinte pela manhã fe 
anunciou efta ventagem ao povo » com huma defcarga de toda a ar- 
telharia do Serralho, e de Tophana, e fe naô fizerad mayoresdemgnf- «. 
traçoens de alegria, porque ( conforme fe entende ) fe ha de fazer 
buma feíta publica, em chegando o Capidgi Bachi ,' por-quem Topal «. 
Ofman manda a Sua Alteza a individuaçaô da batalha de 19.'e como Tm 
eite ha de vit com hum cortejo muy-numerozo, naô poderá chegar 
tam brevemente. Sua Alteza mandou a Topal Ofmans e a Achmet 
Bachã peles preciozas para forros »ccalfanjes: magnificos;e:o mefmo 
Correyo leva ao primeiro pleno poder: para continuar a guerra “Con- 
tra os Perfas, oufe lhe parecer; vconvit-em hum: Tratado: dé Paz, 
com as condiçoens q forem mais convenientes ao interefle; e gloria 
defte-Imperio. Naô (e fabe certamente o caminho, 'q tomouThamas 
Koóuli Khan, mas alguns dizem que depois'da perda da batalhasfe're- 
fogiou com mil homens (ómente a hum: paiz “dos Arabes;:que festi- 
fha declarado por elle;e accre(centa-fe, que o Cabo dechumahorda, | 
ou tribu deftes Arabes,que he fogro de Achmet Bachãjlhe tem pro- 
metido, para alcançar o perdaô de fe'haverideclarado: pelos Perfas, 
| defcobrir o fítio, onde efte General fe acha occulto, e entregallo às 

Tropas Ottomanas. sslsan? es sos 

ITALIA. 

Napolés:8. de Setembro: 


“A «Seincogalês, quepartiraó-a 2:g: do porto deita Cidade , para 

TA 'dar Caçaa alguns corfátios; que:tinhao fechado a Entrada do 
golfo de Salerno às embarcaçoens! mercantis, que cosdorriad à feira 
daquella Cidade, havendo confeguido 6 expulçallos-“dos fítios em 
queandavad cruzando, fe:recolherad já à efta Cidade, onde tambeta 
entroujá a nao: de guerra Santa Ilabel , «que havendo-fe-acabado ha 
nEO% pouco (ums 
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poucê tempo, fahiopor-ordem do Emperador ; e andou. alguns dias - 
cruzando no meímo gólio. Chegarad de Alemanha duzentas recla.. 
tas, e fe efperaS zinda do mefmo paiz outro mayor numero; para 
completar os Regimentos Imperiaes, que efizô neite Reyno. OVi- | 
ce-Rey fe acha reftabelécido'da fuá grande queixa, o que fetem fel- | 
tejado muito, cantando-fe o Te Deum em varias Igrejas, A Efquadra | 
“Turca, que os dias pafiados (e deixou ver nas coltas de Italia, tem an- | 
dado cingindo as de Africa. Receya-fe, que os Turccs hajaó forma- | 
“-do o defignio de fazer hum dezembargue na liha de Gozo, fituada | 
ao Occidente de: Malta; a cujo: Gram Mefite he fubordinada je de 
que Íómente a fepãra hum canal de menos de duas legoas. ; 


Florença 12. de Setembro. 


S cartas de Parma confirmad as noticias da boa faude, que lo- 
TA gra'o Serenifimo Infante: D: Carlos, Todos os avizos dos por- | 
tos-de Hefpenha aflegurad unanimemente, as: grandes preparaçoens | 
quenelles fe fazem para huma importante expedição» de que fe | 
“ignora o defignics No porto de, Alicante Ha quinze .naos de guerra | 
“prontas, alémide: dous brulotes; jeduas galeotas de bombas, e fe efe | 
cpeião; ainda alli mais-dez ,ou-doze nãos de guerra. Em-Catalunha | 
fedeve-embarcar ham-corpo confideravel de Cavallaria; e Infantaria, "| 
Em Toulon'fe ttabalha tambem-com muita preça no aprefto de algu- 
amas -naos de guerra Fazem-fe-varios difcurfos fobre tanta preparaçaô | 
aval; e-aqui he jà quafigeral a vozsde que efta ex pediçaô feencas 
minha à Italia. D) buisoGiafiehi oh pm dos, cabeças dos defcontentes 
-de Corfega; depois-de haverefiadoalgum tempo em Parma, che: | 
* «ou fegunda feira pafiada q Lecrne; onde no mefmo dia', teve huma | 
conferencia de: mais:de duas horas com'o Conde de Charni, Gene, 
“sal das Tropas delRey Catholica. su 00b:0) revise bb lis 
ai q) ndo 9 «OIlGoIo soe srliians O ails i 
Genova 29. de Setembro; memos) cogorio 

A DIA TE 4 
S Egunda feira de tarde fahitam deite porto duas fétias, armadas | 
em guerra, que leva6 muniçoens, e outros apreftos militares pa- | 
xa q Ilha-de Coiféga; que continnaadar novos cuidados a refia Re- 
gencia: Paulo Jeronimo-Patavicciniz:Commifiario gerai dequella 

ilha, fez publicar hum Edital ; pelo: qual-ordena atodos! Os Meflres 

de navios, cheguem a Bajtia à tomar paffaportes, antes que fayaúde 
algum dos portos daquella Hlha; para a terra firme. O mefmo-Coms | j 
miflario geral fezrtirar por forçade huma Igreja da Diocchi de Nebbies |. 
JUCA com + 


q. » Ed 
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com permiflaó do Bifpo, e condhzir prezos à Baflia Francia ra 
“drini, e feu-genro, que fe havizô refugiado nelia, por fe naô quese- 
rem fubmeter às ordens defta Republica. Foze Caffinheto, que outros 
dizem Joao Santiago Caftinheto , fendo advertido, de que o quetiad 
prender, fe retirou à montanha com hum grande numero de feus pa. 
rentes, e amigos bem armados; e havendo fido perfeguidos por hum 
déltacamento de Tropas da Republicajhouve muitos mortos de hu- 
mas € outra parte. Depois defte fucceflo, fe tem feito mayor o corpo 
«dos defcontentes, de que elle he cabeça; e os tem dividido em varios 
troflos, para ter ocupadas, e devididas as Tropas da Republica, que 
vai entrando em novos ciumes da communicaçao , que os defcon- 
tentes tem pelas coftas daquella Ilha com alguma Potencia, i 


= 


Veneza 19: de Setembro. 


: Fragata'S. Vicente eftã de partida para Corfú , e levaa bordo. 
huma confideravel fomma de dinheiro , e quantidade de mu- * 
niçoes de guerra para ferviço da nofla Armada. Tem partido muitas, 
marcilianas: para as efcalas de Levante, donde fe efpera o refto das 
naos do Comboy mercantil, que os negociantes defta Cidade man- 
| daraô efte anno àquelle paiz. Chegárao da terra firme muitas reclu- 
» tas, deftinadas paraalgumas das principaes Praças defte Eftado- O 
y Capitaô de hum navio Inglez, que chegou a efte porto a 4. carrega-= 
] do de lãa, e de cera, aflegura haver pefte em Dalcigno; e que haven- 
do alli furgido a Alicoza, fora obrigado a levar ferro precipitada- 
mente, vendo falecer defte mal contagiofo hum filho feu, e duas 
peffoas da fua equipagem. A Efquadra Turca, que fe vio nas coftas 
de Italia, defapareceu de repente, e correa voz , de que paflou para 
as de Barbaria. 
| -— HELVECIA, 
Schafhanfen 15. de Setembro. 


de outras Cidades foraiteiras » efcreveram aos Cantoens, dan- 

dolhes parte das perparaçoens de guerra, que os Francefes fazem; 

edas aparencias que ha de que elles paflarâm brevemente o Rheno» 

para entrarem na Bri(govia,rogando lhes paflem as ordens neceffarias 

para guarda das paflages, conforme a aliança hereditaria , eftipulada 

entre Sua Magaltade Imperial, e o Corpo Helvetico. Os habitantes 

de Brifgovia fe vam retitando já com'osfeus melhoses effeitos neftas 

| Provincias; e a Camaja de Friburgo mandou tambem depozitar E 
Zzi) as 


O Governador de Friburgo, e os Commandantes de Rhinfelden, e 
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o o feu atchivo. Efta Praça foy provida a femana paffada com mil 
homens da florefta negra. Em Brizack o velho, e em Philipisburoo fe | 
“ efperam ainda mais Tropas. Corre a voz que o Duque de Be wick 
secebso hum Expreflo de Polonia, e outro de Pariz; e que lego pafa: 
fara ordens para (e ajuntarem todas as Tropas que eftaô na Alfacia, 
com que a guerra parece fer indubitavel. , 
As castas de Saboya dizem, que ElRey de Sardenha alcançãra | 
do Emperador a inveftidura dos Ducados de Saboyas e Monferrato,. 
do Principado do Piemonte, e dos Eftados feus dependentes, cujo são 
fe fizera com as ceremonias coftumadas nas mãos do Conde 24anri- 
vio Antonio Solari de Broglio, Miniftto plenipotenciario de Sua Ma-: 
geftade no dia 10. do corrente ; havendo mais de cem annos, que a 
Caza de Saboya naô pedia inveftidura; pcrêm que naó obfiante efte 
favor, havia Sua Mageftade Sardanienfe eltipulado hum Trattado de 
aliança com ElRey Chriflianifimo ; o que tambem fe confirma de 
, Roma, onde o Cardeal Alexandre Albani recebeo hum Expreflo de 


“ Turin, fobre efta materia; que communicou logo ao Cardeal Acqua- 


,: 


A 


Niva, O qual defpachou hum Correyo a Santo Ildefonço com eftano 
ticia. Sua Mageltade Sardanienfe mandou comprar em Genova 
26U. medidas detrigo » que fez conduzir para Alexandria, Praça 
fronteira ao Eitado de Milam. 


dis ALEMANHA. | 
À Vienna 19 de Sermbro, 5) 


O Emperador recebeo a 16.e 17. Correyos de Varfovia,e hontem 
houve huma grande conferencia no Paflo fobre os negocios 
de Polonia. Segundo os avizos que tem chegado, parece que-a 
eleição delRey Stanislao foy irregular, e centra o artigo de Confe. 
deraçam, que fe fez na Dieta Convocateria, em que fe conveyo, que 
fe n20 aclamaria Rey, n20 [endo de confentimento unanime de toda 
a Republica; porque o Primaz o proclamou, eftiendo cesto de que o 
n:ô,confentiam todosos Senadores, Nuncios, e Nobres, que fe acha- 
vam retirados em Praag, protefiando contra a eleiçzô que fe queria 
fazet ; e que muitos Senhores, e detidos que eliavam no mefma 
Aflemblea do Colo,recufaram darlhe es feus votos,e lguns Gertisho- 
mens, que fe atreveram a oporfe'à eleiçao de Stanislao, votando no 
Eleitor de Saxonia, foram acotilados; o que fe conãrma melhor por 
haverem fahido no dia feguinte muitos Senhores, e tres para quatro 
mil Gentishomens do Campo da eleiçam para fe unirem com o Prin-, 
cipe de Vic/ncwieski, determinados a fazer huma Confederaçad pa- 
e 
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ra trabalharem depois na eleiçam de outro Rey. Elpera-fe com im 

| paciencia à noticia das confequencias defte fcilma, que nad podem 

| deixar de fer confideraveis; no cazo que os Confederados fe confer- 

| vem unidos, e (e ajuntem comas Tropas Ruffianas. As ultimas car- 

| tas de -Golgaw dizem, que o Exercito Imperial fe achava reforçado 
com perto de 6U. Saxonios, e ainda acampado a 9, do corrente na 
vefinhança daquella Cidade, fem fe faber fe entraria, ou naô, em Po- 

. lonia, mas que alli fe dizia publicamente que eflava em plena mar. 
cha para aquelle Reyno hum Exercito de 20U. Saxonios. O Duque 
Alberto de Beveren partio já com feu filho herdeiro para o Campo 
de Pilfen, onde fe efperam ainda algnns Regimentos , mas todos os 
que alli fe acham fe pode dizer que faô ce Tropas efcolhidas. Di- 
zem queo Principe Eugenio de Saboa, com o pretexto de ir ver efte 
Exercito, terã nele huma conferencia impertante com ElRey de 
Pruffia. As cartas que o Emperador recebeo do feu Miniftro, refis. 
dente em Petrisburgo referem, que a Soberana da Ruífiia lhe declas “ 
tara, Que no cazo que ElRey de França atacafle os Eftados de Sua 
Mageitade Imperial;lhe mandaria 30U.. homensà fua difpoziçao. 


Hamburgo 25. de Serórolrido 


E. Y E agora mayor que nunca, a perturbaçao que padecem os hau 

bitantes do Ducado de Mecklerburgo; porque nem as amea- 
ças do Emperador, nem a marcha das Tropas Lunenburguefas, que 
fe mandâra6 a obrigar o Duque Carlos Lecpcldo a ceder afadminife 
traçam dos feus Eftados ao Dugne Chriftiano. Luiz feu irmão; o pu- 
deram determinar a fubmeter(e ao Decreto Imperial ; antes por mui- 
tos Manifeftos, quetem publicado declara, que naô reconhece Po- 
tencia alguma que tenha jurísdiçaô, para o defpcjar da autoridade 
que herdou de feus avos, defde Pribiclao ultimo Rey dos Vandalos, 
e primeiro Duque de Mecklenburgo feu legitimo afeendente por 
Varonia, que começou a reger ele Ducado no anno de 11763. e que 
afim eftà refoluto a fuftentar até a ultima efiremidade efte direito. 
Firme nefta refoluça6, fez prover a Praça de Shwerin de todas as mu- 
niçoens neceflarias para fazer huma cilatada refiftencia , e fe meico 
dentro nella para fer quem prefide à fia defença , à fim de a nad ren- 
der fe na depois que n26 houver outro remedio. Quazi todos os 
Paizanos do tesrsitorio daquelia Cidade, e huma parte dos habitantes: 
do Ducado continuam firmes na (ua obediencia. A eftes ordenou, 
que tomaffem as armas para o defender ; e todos os que feacharmo 
capazes de uzar dellas as tomarad; e a 14. defte mez concorreram em 


bands 


f 
4" ceflarias para Os atacar; O que na0 executou, por lhe fobrevir avizo 
y 
] 
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bandosa ajuntarfeno Campo qué fica à (ahida da porta principal dá + 
Cidade, o que tem dado hum abalo grande no Paiz. À Nobreza | 
do Principado de Schwersa, que foy a cauza deftes difturbios, fe res 
tirou a Wilmar, e ado Ducado de Gultrow a Roftorck, aonde dizem; 
que fe retirou tambem o Duque Chriftino Luis, Nanoite de ro! 
para 11. feza guarniçaó de Schwerin huma fahida » para dar fobre 
hum Corpo de 600.homens de Tropas Lunenburguefas,q tinhaô en- 
trado no Paiz para fazerem a execuçaô; e fe achavam em quarteis na 
eircunfsrencia da meíma Cidade; porém eftesfendo oportunamente 
advertidos,fe retirâraó com boa ordem para hum boíque vefinho,fem 
mais perda que a ds alguos prifioneiros. Depois fahio outro defta- 
camento para Sternberg que aprefionou 12. homens das Tropas de | 
Hanover: ultimamente mandou fair 200: homens de Tropas regula 
res, com alguns mil Paifanos , à ordém do Coronel Tili; que mar- 
-chando contra Guftrow , mandou dizer aos Lunenburgueles, que 
“ guarneciam o Caftello, o entregafTem ao Duque a quem pertencia, & 
, porque o recuzaram fazer, deu logo principio às difpoziçoens nel 


de que vinhaõ contra elle 1300. Fianoverianos; e julgar conveniente 
retirarfe a Schwerin; porêm outros avizos acrefcentam, que os Ha- 
noverianos lhe cortaraô o paflo, e fendo precifado a hum combate, 
fora vencido,e mortose que o Duque Carlos Leopoldo:fe achãra pef- 
foalmente nefta acção : os Paifanos fe confzrvam fempre armados, e 
divididos em varios Corpos , commettendo muitas defordens contra 
os do partido opofto, 
Drefda 20. de Setembro. ; 
AG ha dia em que naô chegue a efta Corte hum, ou muitos 
Correyos de Polonia, e fe na6 mande algum para aquele ' 
Reyno;mas gaarda-(e hum grande fegredo na materia dos feus defpa- 
chos. As duas Companhias que fe deixavam nefte Eleitorado de 
cada Regimento dos que ham de fazer a Campanha,tiveraô tambem 
ordem para eftarem prontasa marchar. Alim que chegou avizo de 
eflar proclamado em Polonia ElR «y Stanislao, .fe-começou a traba- 
lhar em lançar pontes fobre o rio Oder , e fe difle, que 18. ou 20U, 
Saxonios entrarão brevemente naquelle Reyno. Receberam-fe car-/ 
tas de Leipfich com a noticia de correr allia voz de eftar eleito Rey 
pelo partido opofto o noflo Eleitor. Sua Alteza tem frequentiflimas 
conferencias com os (eus Miniftros. Corre aquia copia de hum ma- 
nifefto afignado a 13, defte mez pelo Principe Wielnowiefcki, e feus 
Confederados, contra a ilegitimidade da eleiçao delRey Stanisiao, 

que contém oque fe fegue. Pp 
Come: e 


es 
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61 
E temos aprefentedo «o pé da throno do Soberano, e fill 
Juiz do Univerjo a geral afilicção ens que feve a noffa Pairia.efpera- 
mos confiadamentes que a fun Divina juftiça, e a fua infinita bondade nos 
afliftiram com os foccorros que dezejamos, Mas na necelidade em que hoje 
nos vemos de plestear anoflacanfa, avijta detado o Mundo, nai duvi- 
damos queo Mundo inteiro fe encha de admiraçao , de ver unidos tantos 
infortunios à perda da noffa Patria, funefia colleçao de que ainda nad ti 
abamosexemplo? He verdade que a nojfa República vio jaem outro tempo 
feuselhantes conjunturas , mas nunca teve a prfilanimidade de oferecer tam 
de repente o pefioço- ao jugo de bia Parencia,cnjo braço pode de hxma fó golpe 
cortar o nervo que vivifica, e fuftenta a noffa Patria. Afuites grandes 
“Monarcas fe jattam de invencíveis, na confiança das fuas proprias forças, 
parece que Deos, ea Natureza cuidam fóem encher de riquezas a efres 
Potentados., fazendo-os de algum modo thefomreiros do Univerfos mas 
logrem.elles como quizerem os feus immenfos bens» que nos temos a precio- 
Jajoyada-nofa liberdade, queosexcede emvalor , e que eftimamos infim 
nitamente mais que todos os thefonros do Mundo. Com tudo ( quem o" 
erera 2) em hum breviflimo , mas infiliciffimo intervalo de tempo , o valor 
defta liberdade dimimuio tam [sbitamente de preço, que efe incflimavel- 
Hhefonro fe acha ao prefente pizado de hum vil interefle particular: e a 
eleiçaõ que fe acaba de fazer , hebuma erific prova do que acabamos de. 
referiro » $ E 
Mais facil fora recitar efte Ingubre fuccefio, do que expor ao publico 
todas as fuas fataes confeguencias. Bafte dizer» que efia eleiçam poxo 
remate atodas as infelicidades da noffa Patria 3 fazendo com buma deplo- 
ravel metamorphofe do Campo eleitoral, huma lugar de diftorâia je. diflena 
cam. He certo que a pojteridade fo adimiraras e detefiava o perverfo ge- 
uio ». que nos excitor, a femelhantes furovess principalmente. fe ler cow 
alguma attençao.0s altos da eleição prefente. elles acharao nejjos netos, 
huma forma fingularna ua efpecies eatbosmofos dias inaudita. Verám 
que nelles fe voltou de fima parabaixo, e fe confuúdio a ordem que fe cof- 
tumava guardar. e que as leys ordenam estreos Efbados da Nobreza? 
Que fe omitioregrar agexorbitancias, que fazer hum dos pontos cffen- 
ciaes 3 e que logo fe pafjou à nomenção do Rey » que de monito tempo eflava 
deftinado ao throno pelas inteligências de algumas peloas, que para efie 
efeito ameaçarao dematar,. faquear » e defpojar dos empregos a todo o 
que tivelfe atxevimento de fe fervir do direito que asLeys concedem, e nad 
quinefa confentir nefiaeleyçao » do menos com rm filencio vefpectnozo. 
Emfim ueltes altos verao nolfos netos, que tudo fe fez abfolatamente contra 
atear das nofjas Leys ,.e da liberdade do nofo Neto ( Ed efê embargo ) 
Bero cuidenie he logo que efia pertendida liberdade nao tem nenhuma apa- 
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doi da verdadeira que deveraos gozar. Nab. podia haver liberdade, op. 
de fe achava fuperior 0 pager de hum numero certo ; € affima nao havia 
carabem feourança para muitas peífoas ; fe efias nao rrvelem a prevençad 
de fe acantelarem. a 

Ejtas [ao as raxõis, porque nos os Senadores Efpirituaes, e fecms 
lares, unidos com aordem equejltre nos vimos obrigados a vir receber nefte 
fitio o ar danojfa antiga liberdadesque com o pezo de enro efirangeiro efiava 
em sermos de abafar, nad podendo ja a no/fa paciencia fojjrer atentados fe- 
melhantes. ) 

4 Achando-nos pois aqui juntos ens tanto numero » que fazemos a mais 
confideravel parte da Republica , depois de havermos chorado as publicas 
deforaças da nofja Patria, e a defiruiçao total do nojo direito: nos pareces 

mt deviamos declarar publicamente » todo o mal que fe tem feito à nofja 
liberdade, é ao nojfo direito do lvore Veto, e fazer ponderar a'tempo con- 
veniente as infelicidades, que refultaram de huma eleyçao tam damnoza à 

epublica ; porêm ficamos com o fentimento de ver que nao fomente fe nas 

“teve attençam alguma às nojjas fraternaes, efandaveis intençoens , mas 

A ainda fe perdeu o refpeito às nojJas proprias peljoas » olbando-fe fó para 
o particular intere/fe. Chegon-fe a excluir da nomeaçam alguns dentre 
nos; e fe chamárao para sifo, foy fó por zombaria 5 pois ao mefmio tempó 
que os feus Deputados nos efiavam convidando para a eleição , (ou para 
e dizermos melhor ) de como expirava a nofjat liberdade, o trifte ruído di 
artelbaria nos annunciou » que fe havia aclamado hum Rey, é dado o ul- 
timo golpe à liberdade da Naga. y 

Seria neceffario eftar ocoraças bem endurecido, e fer inimigo do bem 

da Patria, para nad reconhecer, e [emtir ao mefino tempo tam confideravel 
erda. E nam devem os que verdadeiramente o fentems anirfe comnofco 
para trabalharem com todas as fuas forças a [uftentar buma Republica va- 
cilante, e levantar ontra vez a nofa liberdade inteiramente pojivrada ? O 
ânico meyo que daqui por diante nos fica para manter as Leys; eos prá 
vilegios de nojfos antepa//ados, he concorrerem comnofco para tam lenvas 
vel defignio, He tai conjtante , que a eleiçao que devia [er livres foy feita 
por uma força mayor , e porhuma amtoridade infuportavel. O temor da 
morte tiro a liberdade que fe requere no votar : o lsure Veto foy confides 
rado como confa nenhuma. Nao fe artenden de nenhum modo na eleição 
aos proteftos de muitas pejjoas principaes”, afim Núuncios como' Nobres, é 
particularmente nos dos Capirães de Opoczno,de Oswicis, de Milcilow, 
de ontros Deputados dos Palatinados de Cracovia, Sendomíria, e Volhi> 


nia. Excitonfe expreffamente hum ruido tumultno(o de armas; para que 


os que fe opunhaõ nao pudefem fer diflintamente onvidos.: Abafuvam- fe 
as vozes dos que falavam na liberdade. Quens queria falar Isvrementesera 
Ra tratado 


& 
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tratado como inimigo, elhe atiravam à e/pingarda 5 de fortes, ane ham 
Campo compojto de amigos , e irmãos, efleve em termos de fer inundado de 
fangue. Fluns Palatinados fe levantavao contra outros Palatinades , que. 
prerenderam fervir/e do livre Veto em confegnencia da fua liberdade se 

em huma palavra. Toda a face defia eleiçao fe mudos em lua horrorozo 

| elperacuio, que bem longe de fer perfagio de algum feliz frccefo, o foy fé 

de infilicidedes [em numero, eminentes a cabir fobre a mojja Repmblica, 
| Em confequencia das juftas reprefentaçoens que acabamos de fazer 

das calamidade publicas , e do perigozo eftado em que [e acha anofla Pa- 
tria » nos todos os q:se aqui nos achamos juntos, e unidos com. fraternaes 
laços com o intento de a foccorrer com onoffo zelo; fazemos folemnewente 
efe Manifefto contra a ultima eleiçao , e contra tudo o que nella fe palos 
nas maos dos Senhores Marechaes, ajfinado dos nojjos proprios finaes » 
para ficar inferto nos aitos publicos, para que vejam os nofjos irmãos, que fe 
achaô inteiramente defêrmidos a liberdade da Patria,-e o nojo direito, quê 
att o prefente fe fuftentarao na igualdade do votar, e no livre Veto. 

PORTUGAL. ee 

Via Lisboa 5. de Novembro. N 
ç Abbado 31. de Outubro fahio do porto defta Cidade para o do” 

Rio de Janeiro huma frota compofia de 20. navios de commercio 
comboyados pala, nao de guerra nofla Senhora da Conceiçaô, e por 
Commandante o Capitaó de mar, “e guerta Antonio de Mello Cala- 
do. Debaixo do mefmo'Comboy partiram “juntamente tres navios 
parao Reyno de Angola, e hum para a Bahia, Acham-fe ao pre. 
fente furtos nefte Rio 74. navios mercantis Inglezes , e huma nao de 
guerra da meíma Naçaô, chamada Drake-Sloop : 25. Hollincezes, 
e entre: elles a nao de guerra Roflem. 14. Francezes. 3. Suecos, 2. 
Imperiaes, e hum Dinamarquez. . 

No .mefmo dia fe celebráram as vodas de Dom Pedro Joze de 
Noronha, filho primogenito de Dum Antonio de Noronha fegu ndo 
Marquez de Angeja,com a Senhora Dona Maria de Lorena, filha de 
Manoel-Teles da Sylva terceiro Marquez de Alegrete. Fezozão. 
do recebimento feu tio Nuno da Sylva Telles, do Confelho geral 
do Santo- Oficio. Foram Padrinhos do Noivo os Condeside Caftello 
melhor, e Valide Reys , e Madrinhas da Senhora Noiva, 2s Se- 
nhoras Cendeças de Obidos, e Taronca fuas irmãs. Houve para to- 
dos os convidados hum magnifico refrefco. 

Na Villa de Barcellos fe acabou a Igreja dedicada 20 menino 
Deos :, feita com as efmollas dos fieis , que em agradecimento dos 
beneficios recebidos por meyo de huma milagroza Imagem de Telas 
menino , começara6 a concorrer para efia obra, ea 27. de Setembro 
fe fez a tresladaçao da mefma Imagem com muyta folemnicade, 
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no primorofo das letras, e na fingularidade das vozes , fenad exce- 
dia, igualava as celebres Procificens de Braga, enos dias 28 29.e 
30. houve hum triduo folemne na mefma Igreja que fe intenta 
augmentar com hum Recolhimento. 
Os Religiofos da Obervancia de S16 Francifco da Coftodia, 
da Santiflima Conceiçad das Ilhas de Sad Miguel, e Santa Maria, 
feras a 8. do mez da Agoftoo feu Capitulo em Viila franca de Saó 
Miguel, no feu Convênto de nofla S:nhora do Rofario, e fahio ca- 
nonicamente eleito para Cuftodio Provincial o Muito Reverendo 
Padre Prey Pedro de Saô Franciíco , Pregador jubilado. Para Padre 
mais Digno o Padre Frey Manoel de Szô Luis, Leytor duas vezes 
jubilado. Para Immediato o Padre Frey Antonio Xavier, e para 
Difinidores os Padres Prey Domingos de Saó Roberto, e Frey Ma- 
OL EntAs de Relígiofos,e tres de Religiolas. - 
Foy eleyto para Academico Sapranumerario da Academia Real 
+ 'da Hifloria Portugueza Tadeo Luis Antonio Lopes de Carvalho da 


EN 


Fonfeca e Camões» Senhor dos Coutos de Abadim, e Negreilos. - 


Faleceu nefta Cidade fobre parto em 30. do mez paflado, a Ss» 
thora Doaa Thereza-de Lancafitos mulher de Prancifeo de Albu- 
querque Coelho de Carvalho, filha do-Vilconde de Afeca Dicgo 
Correa de Sa, e Benavidss: foy fepultada na Igreja de'Santo Anto- 
nio dos Capuchos, no jazigo da fua caza , no dia feguinte, onde fe 
lhe fez o funeral com alitencia de muita Nobreza. Eua 
: Pambem filzceu nefta Cidade à 3.do corrente depois de Húa ena 
fetmidade dilatada D.Luis Innocencio de Ciftvo, Almirante de Portus 
gal, Capitão de huma das Companhias dos Acheiros da guarda Real, 
Senhor das'Villas de Roriz, e Rezende, no dia feguinte fe lhe fez as 
Esxequias na Izreja de S.Francifco de Xabregas,aonde foy fepultado- 

é Pad E 


= Tuaprimia-fe lots Sermiao de S. André Avelinoque-he bia inveitiva 
contraos mentirofos, que pregou o P.D. foxe Barboxa/Clerig-Reg. Vendenfe 

nalogea de Erancifto da Sylva mercador delivros a Santo, «Antonio. 
- Nefta Oficina fe achará bum livrinho em doze, intitulado Convite 


Efpiritval, e preparaçad para a Sagrada Communhaõ, "e Santo Sacrificio! 


da Mila, traduzido'de muitos Lugares da Sagrada Eforitura: 


Conembento da Laziada de Lis de Camões, por Ignacio Gareez Fera 
reira , vende-fe em cazade Ricardo Pimenta da Sylva, Eferivao do Def" 


pacho da fruta: affima da Igreja dos Anjos. 


Na Ofic, de Pedro Ferreira, Imprefior da AugoRiflima RainhajN, Se 


Com todas as licenças necefarias. 


se 


precadêndo na vefpera á noite ham bem compolto fogo de art eia; * 
e no dia huma bem ordenada procifiaS, que no aceyo das figuras, 


noel Bautifta; todos Leytores jubilados.. Ha nefta Cnftodia fete Cona. 
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Quinta feira 12, de Novembro de 17330. 0 0 m 
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Petrisburgo 19, de Setembro. 

OMO de todas as partes chega a noticia , que os 
Tartaros da Krimea vem concorrendo para a nofla 
fronteira, e fe entende, que pertendem fazer al- = 
guma entrada nefie Imperio, para divertir algumas 
das Tropas, que a nofla Emperatriz determina 

d) empregarno Reyno de Polonia; mandou Sua Ma- - 
a f geltade Imperial ordens aos Generaes Ruflianos, 
que efião na Ukrania, e 20 General dos Kofakos, para que lego 
ajuntem hum Exercito, ao menos de 60U. hemens » no territerio 

de Kiow, para obfervar o movimento dos Tartaros; havendo refol- 
vido empregar na concluza0 dos negocios de Polofiia, todas as (nas 
forças por mar, e terra. Monf. de Rudomina, Plenipotenciario da 
Republica de Polonia, fahio já defta Corte, mal fatisfeito do fuccello 

Ca lua negociação. O Principe de Beveren adoeceu gravemente; 
mas a efia hora fe acha com muita melhoria. a 
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“x ma6, e Milla na Igreja Colegiada, e voltando 20 Paço, deu audiene 
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de Crakovia, e irmz6 do Regimentario da Lithuania, cs Palatinados | 
de Troki, cede Crcrinkon, e outros muitos Senadores, Caftellães, e 
membros da Nobreza; e paflando o rio Viftula fe forad. ifcorporar 
com os mais Senadores, e Palatinos , que citavaô em Praage , e naô 
quizera5 afhftir à eleiçaô. Logo q o Senado o fcube,deputou cs Psla- 
tinos de Podoliase de Volhinia, para irem exortar os opcentes à uniaô, | 
e períuadilios a reconhecer o novo Rey ; dizendo, que naô podiaô | 
deixar de fazello afim. pois havia fido eleito unanimemente, e fem 
genhuma opoziçao no campo eleitoral; porém elles fe exculárao- 

«de o fazer; allegando entre outras razoens, que a eleiçad fe naô devia 
intitular livre, e unanime, pois a elles fe lhe na6 quiz acordar o livre 
veto, oua liberdade de votar em contrario, nem (e podia dizer, que 
fora feita (em opoziçam, pois era conftante, que fe opuzerz6 2 ella 
diftrittos inteiros; e em particular O Cuftellao de Volhinia , Atonf. Ledus 
chowski, Nuncio de Volhinia, e os Staroftes de Otreze/zow,de Wielun, 
ede Berzeznick. A 14. fizerad os Senadores cpoentes. huma confe- 
rencia geral em plena campanha , e refolvérad eferever hum Mani-" 
feito, protelando contra a eleiçad delRey Sianiflao. Formou-fe o 
acto, eo affináraõ nefte dia, e no de 17. os Sensdores , e perto de 
2Us00. Gentishomens. Propozfe tambem , que a Nobrezs fe obri- 
garia por juramento a fazer opozição ao novo Rey eleito; porém efa: 
propoíta naó foy geralmente aceitas e muitos dos-que a recuzâraó; : 
fairaórdo campo;.e fe retirárad As Íuas terras. j 

EiRey Staniflao afíiltio a 13, com exemplar deveçad ae Ser-. 


cia ao Principe Bifpo de Ermelandia , que chegou parz Carlhe c pa- 
rabem. À r4.:a deu ao Bifpo de Cujavia, e ao Camareiro de Crako- 
via, que vicram 20 melmo effeito, As guardas-da Corca fizerzô o ju- 
ramento de fidelidade nas ms6s delRey, e entráraó de guarda no Pas: 
ço, com bandeiras deípregadas, e as.mais ceresnonias , que fe coltu- 
mad fazer ;e doze dos mofqueteiros grandes; entrarao de guarda na 
antecamsra de SuaM:g. A 15. fe ajuntârad na fla dos Senadores O 
“Primáz; Senads, e Nobréza. Communicou.fe aos Palatinados o For- 
mulário da eleiçaó, que fe fez afavor delRey Stanillho , e fe nomcái 
raô alguns Deputados dos ditos Palatinados, para ficarem affifindo 
à pelos deiR ey como feu confelho. Refolveo-(e deixar no voto de 
Sua Mag, a eícolha do dia para a fua corcaçaõ, depois de haver paf- 
fado 2s ordens neceflarias , para o enterto dos corpos dos dous Reys 
defuntos, como he coftume,o poder de mandar cartas circulares, para 
montar'a caválio toda a Nobreza, quando a neceffidade o requerefle; — 
& para pafiar com o fello do feu Cabinete ordens: para augmentaro - 
Exercito com 10U..cavallos, fazendo levantar cem Companhias de 
; cem 
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cem cavallos cada huma. Refolveo-fe tambem conceder tres Pad 
oppoftas,para dentro nelles fe (ubmsterem à obedisneia delRey,fub- 
pena de fsrem declarados inimigos da patria. Tomadas cftas refolu- 
goens fe defpediraó dos Eftados,que fz achavaô juntos, o Primiz, co 
Marechal da Nobreza, pondo fim à Dieta da elsiçam; sorém no mel 
mo dia mandaraô os oppoltos aprefentar ao Marechal da Coroa o 
feu ManifeRo; proteitando contra a eleiçaõ delRey. Immediatamen: 
te fe formou hum contra-protefio, que fe mandou logo aos Sppotios; 
que fe achavaô juntos além do Viltula, onde.a 16. fizerao os Offe 
ciass do Exercito de Lithuania, que efavad com o Regimentaria 
do melmo Ducado huma Aflemblea, na qual ajuitarad huma confs- 
deraçad particular , circa Majefiatem , 5 libertatem, e elegerad para 
Marechal a Monf. Pozity, Strafnick de Lithuania, e deputarad als 
guns entre, para darem parte a ElRey, clhe pedirem a Íba appro- 
vaçaô. O Principe Wis'nowieski. Regimentario da Lithuania, e os) 
Senadores, que com elle eftavad, tendo noticia delta Confederad, re-: 
folgêrad retirarís com 'tados os feus amigos, co fizerad na mefma N 
noite, derribando a parte da ponte, que eftava da outra parte do Vifz ) 
tula; porêm o Exercito da Coroa deltacou logo algumas Eropas,que à 
repairando promptamente ele deftroço , .pafiaraô o tio, e tomãrad. 
ainda alguns carras da bagajem do Principe Regimentario, do; Prin= 
cipe Palatins de Crakovia, do ERríbsiro mor da Lithpania , e-de al. 
guns outrós Senadores, e faziad ainda mayor a fua perda, feo Con 
ade Fleming, Commandante do Regimento das guardas da Lithu-a 4 
ania O naô embaraçata, formando: a fua gente em batalha, com as 
bayonetas nas bocas das efpingardas; e cobrindo a retirada tam vale- 
rozamente, que todos os Senadores tiveraô tempo de fe retirarem Ê 
com fegaraaça ; (em embargo de fe haverem mandado alguns Dra- PA 
goens a carregarlhes a retaguarda ; porem fó os Ofliciaes Confede-, 
rados poder26 fizer alguns prizioneiros, que trouxerad a efta Gida- 
de. À 17. reforçarad os oppoftos o feu partido com alguntas Tropas, 
-de Cavallo, e de pe, e continuando a fua marcha, chegãrao a Oba- 
nisw, onde paflarao a noite; e dalli efcreverad muitos Senadores ao 
Marechal da Coroa; 'preguntando-lhe a cauza deite ataque, e a de 
- lhes roabarem as fuas bagajes: trarando-os como a inimigos, o que 
. tinha por homa violencia manifsfla, fsitaãs liberdades , e prero- 
gativas da Nobreza. À 18. perto do meyo dia, chegarad.a Sranisla- 
lovia, e ao msfmardia continuãrad a marcha para: W/engrow , onte O 
Palatino de Podlachia os efperava, com hum Regimento de Dra- 
goens, e feis Companhias Polonezas. A 19. depois delRey ter cuvi-: 
do Milla na Igreja Colegiada, jurou fobreo Altar, entreas mãos do: 
Primãz, de oblervar-os paãos, e convençoens feitos com a R=pabii- 
À » o é 2 
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ca; depois do que Mont. de Radzicwski, Marechal que foy da Dieta, 


“fez hum elegante difeurio fobre ella materia , e entregou a Sua Mar 


geRiade o diploma da eleição. Nefte dia foy o Primãz adyertido-que 
andafle com cautella; porque fe tinha armado huma conjuraçaó pa- 
ra o prenderem. A 22. houve hum grande rebate, e huma grande 


“inguietaçãô nelta Cidade, por fe haverem vio na outra parte do 


Viftsla, junto a Praage duzentos, ou trezentos Kofakos, que fe en- 
tendeu fer a vanguarda dos Ruffianos. Logo fe fez hum grande 


'Confelho, no qual fe refolveo, que ElRey fahifle defta Cidade, para 


pôr em fegurança a fua peífoa, contra qualquer entrepreza des feus 
inimigos; e com efeito (ahio na metma noite como Primaz, para 
Lowitz,g dalli fe retirou para a Proffia. As guardasida Coroa o fegui- 
raô a 23. O Palatino de Mafovia, Menf. Poniatcwski, o Principe 
Crartoriski, e a mayor parte dos outros Senadores forzó fuindo defta 
Cidade pouco à pouco em (eguimento de Sua Mageltade. Efte re- 
tiro cauzou huma grande confternaçao em Varfovia ; porem o Mar- 
quez de Monti, Embayxador de França, declarou outra vez publi- 
cament:, que ElRey feu amo empregaria todas as fuas forças, para 
fuftentar a EiRey feu fogro em Poloniz; e q a retirada defte Princi- 
pe lhs fora pradentemente aconfelhada, como preciza na prefente 
occurrencia.: À 25. fe recebeo a noticia de haverem paflado a ribeira; 
de Narva; chegado a 23:a Tikockyn 25U Ruffianos;que contintavão: 
a fua marcha para effa Cidade, com toda a prelfa prílivel. À 27 rece- 


“ce sé Deo 9 Regimento das guardas da Coroa ordem,parajpafiar ao Campo 


de Aariemont, onde o Palitino de Kiovia,(que tem a direcçad geral 
das couzas de guerra, e faz tudo quanto he poffivel por ajuntar Fro- 
pas, para fe oppor às Ruffianas ) tinha mandado 13. peças dearte- 
lharia, e quantidade de muniçõens de guerra de toda a forts, que 
tirou do Arfenal, e almazens defia Cidade. Soube-fe nefe dia, que 
as Propas Ruffianas tinhaô chegado a Nur,que difta daqui 14 legoas; 
e que huma Companhia de Hungaros, que o Gram Thefoureiro 
Ofelinski tinha mandado pôr em Ciechancw, fe tipha retirado , e di- 
vidido-affim como vio as Fropas Ruflianas. Elias fe ajuntar25 com o. 
Palatino de Podlachia ; e hoje appatecirad Gajoutra parte do rio, e 
fe tem difparado já artelharia de parte a parte. 

E RA PRUSSIA. 

Dantzich 3.de Outubro. 


É LRey Stanislao chegou aqui hontem pelas dez horas da manhã 


“> incognito , em hum coche, do Conde Poniatowski, que vinha 
ao lado elquerdo de Sua MageRade, e O Marquez de Menti moço, 
na cadeirade diante. Apeou-le em cata de Monf. -Aartis Commit. 
fario de França nefta Cidade , onde ainda eftà; mas comonaô pode | 
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confervarfe tanto tempo incognito, fe entende , que paliarà hoje para 
as cazas, que o Magifirado lhe tinha mandado preparar. Ele tanta 
amultidaô de gente que aqui feacha, que faz exorbitantes os alu- 
gueis das cazas; e augmenta muito q preço dos genetôs Os princi- 
paes Senhores» que tem chegado, fam o Primàz do Réyno, o Conde 
Poniatowski Palatino de Mafovia ; o Principe Crartorinski Pulatina, 
dá Ruffia; o Principe Crartorinski Caftellao de Wilea; o Principe 
Caartorinski Vice-Chanceller; Monf. Prebentau Palatino: Ge, Mamt- 
enburgo; o Bifpo de Ploko, Salusks , o Marechal da Corte Bielinshis 
o Camareiro da Coroa Tobianski ; o Conde de Doxhojf Camateiro de 
Lithuania; e Monf. Oflolinski Gram Thezoureiro da Cerca. Dizem 
que efe trouxe comfigo a Coroa, e os ernamentos Rezes, que havizô 
fido levados de Grakovia a Varfovia; e corre a vez, de haver ElRey 
refolvido o coroarfe nefta Provincia. Os ultimos avizos de Varíovia 
dizem, que o Conde Petocki Palatino de Kiovia, irm20 do Primaz, e 
Regimentario da Coroa, fe achará brevemente em eftado de formar, A 
hum Exercito capaz, de fazer.cara aos Rullianos; e aqui fe premet- 
tem grandes ventagens do-valor: e boa difpoziçaã deRe General. 
Efpera-fe com impaciencia a chegada da Armada Pranceza, que Ci- os”. 
“zem-tras a bordo algumas Tropas Regulares, e irá bulcar cutrasãs 
“ecfias de Suecia; porque eftes foccorros unidos com as Tropas Pola- 
cas, ecom a Nobreza”, que tem ordem de tomar as armas, nao [ó- 
mente poderá ElRey fazer cara aos Ruflianos, mas ebrigallos a fair 
do Reyno no cafo: que naó haja outras Potencias , que fe intrometad, s 
nos negocicsde Pelonia, e futentem o partido contrario. aci 
6 DINAMARCA. 
sEoga Copenhague 6. de Outubro, EN 
| 7 Oltâram Suas Mageftades de Noruega, e naô-podendo entrar MK 
“XY no Zonte pela opoziçaô dos vêntos , tomarad o. camizho ce. 
Flafttandia, onde chegirad-a ro. de Setembro, ca 24. entrarz6 em; 
Eredericksburgo com perfeita faucde, acompanhados da Senhora: 
Masgravina. A Armada Franceza Íurgio a 13. em Elfênenr, onde o. 
Embayxador de França foy logo, eteve huma conferencia com o. 
Marquez de la Luzerna feu Commandante, que pata efie efleito ti-. 
nha vindo a terra no mefmo dia. Efia Efquadra ao paílar pela Forta- 
leza Real de Cronenhurgoa falvou com 27. tircs de artelharia, e foy: 
conrefpondida com cutro tânto numero; e-como ficou maltratada de 
huma tempeltade » fe deteve alguns-Cias naqueile porto, para repai- 
rarosdannos, que tinhaô recebido alguns navios. Mas antes de 
concertados eftes, fahin o Commandante, e deu fundo na bahia del- 
ta-Cidade, com as nãos Florais Conquiltador, S. Luis, Argonanta, Glo-. 
tias O Hinfres O Grifo, e a Meduza, deixando ficar os outros em E!/e- 
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neur, e teve audiencia de Suas Mageilades , à qual foy com a come- 
tiva de duzentos Gentishomens, de que a mayor parte fervem de: 
Voluntarios. Elia armada fe compoem de 18, naos de guerra, todas: 
bem guarnecidas; porque asde 70. peças trazem 400. homens de: 
equipagem as de 60. 360. as fragatas de 40. 200. eas de 24, 130. 

“ Além dafta gente traz mil homens de Tropas Regulares, e hum de(- 
tacamento de Guardas dá marinha, Vem provida de muniçoens de 
guerra, e mantimentos de toda a forte; e até fe teve a providencia de: 
fazer por conta delRey Chriftianifimo veítidos de inverno para os 
marinheiros, no cafo que a Elquadra feja obrigada (como ha appa- 
rencias ) a invernar no mat Bilthico. À 19. receêbzo o Conde de 
Plelô, Embayxador de França, ham Correyo do Marquez de Mons 

ti, com a notícia de haver fido eleito a 12. para Rey de Polonia El- 
Rey Stanisloo, que foy recebida com alegria insxplicavel, por todos 

os Commandantes, e equipages da Armada; eo Commendador de 
«Thiange; cuja pefloa ate cite tempo era tida pela d' ElRey Stanislao, 

/ Sem que ninguem (oubeile o mylterio, excepto os principaes Co:n- 
mandantes,abdicou no mefino momento a fua mageltade imaginaria; 
 “<- e partio logo para Hamburgo. À 24. apprefentou o Conde de Plelô 
à Suas Mageitades, ea família Real em Frederiksburgo todos os: 
Officiaes da E(quadra, affim mayores; como fubalternos , os Guardas 

do Pavilhaõ Real, os gaardas da marinha, e quantidade de Cava- 

" Jheiros Francezes que faziãô o número de 280. indos veítidos mag- 
Ro pjficamente, e conduzidos em oitenta coches. Voltando a efta Cida. 
“de, jantou a mayor parte em caza do Esnbayxador, onde empre tem: 
havido, depois de chegar a Efquadra, meza de quarenta cubertas ao 
jantar,e à noite; e muitas vezes tem dobrado o numero. Efta Elqua- 
dra fe tem derido atégora porcauza da não Conquiftador de 68. peças, 
de que he Commandante o Cavalleiro de Laines, que foy necefiatio 
dezarmalla inteitamente; e alijar metade do feulaftro, para poder' 
entrar no porto, carenaríe, e porlhe hum leme novo em lugar do 
quelãe tinha levado a tormenta. Hama das Efquadras RoManas, 
que andavaô cruzando no Balthico, afim como teve a notícia de en- 
trar no Zonte a Franceza, fe foy incorporar com a outra se ambas em 
numero de 26. nãos ds guerra, andad cruzando na altura da Ilha de 
Bornholm. ERRA 
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ALEMANHA. 
Hamburgo 9. de Outubro. ei 
S cartas de Stockholm dizem , que afim como fe recebéra na. 
RW quella Cone oavizo de fer chegada ao Zonte a Efquadia' E 
Franceza. mandara logo ElRey otdem ao Almirante Zaube, pata que! . 
fahiffe de Carleforoon com algumas n20s de guerra, e andafle cruzan-' 
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do ao lóngo das coRias deftc Reyno ; cas ultimas , que fam de 30. do 
mez paflado,accrelcentad, que o Conde de Caftejá , Embayxador de. 
França, tinha recebido dous Correyos de Polonia , dos quasso ulti- 
«mo lhe levara a noticia, de haver RlRey Staniflão feido de Varfovia, 
elpafizdo para a Pruffia Poloneza3 ques Sua Excellencia dera hum 
memorial a ElRey, em que lhe pedirá o foccorrode Tropas, que a 
Coroa de Suecia deve fornecer a França, na conformidade do Trata- 
do do fubfidio ; e que a 29. fe havia feito huma grande conferencia 
na prefença delRey, de que ainta fe ignorava a reíulta, 
Vienna 3. de Ontnbro, e 
H Ontem houve hum grande confelho no Paço, fobre os ne- 
gocios da prefente conjuntura. Aflegura-fe que fe tomou 
nelle a refoluçaS: de augmentar mais 20U. homens às Tropas do 
Emperader. Recebeu-fe hum Expreflo do Cômand:nte de Friburgo 
com avizo, de fizerem os Francezes todas as difpoziçõens necefiarias, 
para paflar brevemente o Rheno , e emprender.o fitio de Brifac, mas! 
que fe entende ferá fo bloqueyo, e por eftar o tempo muy adiantado 
parafe fazer ofitio. Tambem fe diz, mandára o Emperador ordem 
ao Duque Alberto de Beveren, para marchar de Zilfem, com o Exet-' 
-ciro Im perizl para Ulm. Mandam-le reforçar as Tropas Imperiats, 
que efiaô na Italia, para onde partio já o Principe de Brandembur- 
go-Culmbach; que he General de batalha em ferviço do Empera: 
dor, e tem naquelie paiz o feu Regimento. Tem efia Coste feito hum 
“Fratado como Bifpo de Bamberge W urtzburgo , para tomara folw 4 
do 4U 690. homens, das Tropas do dito Prelado. Chegou novo Cor. 
reyo de Varfovia com avizo, de que o partido do Itleitor de Saxonia 
fe augmentava cada diamais, e feentendia, que os confedesados 
chegariad ao Campo da eleição, antes de expirar o tempo eftipula. 
do paras duraçaõ da Dieta, a fim de fazerem eleiçaô de outro Rey; | 
e que as Tropas Saxonias entrarão em Pelonia a (elentar O partido 
de S.A. Eloem cujo ferviço, mais de duzentos Carpinteiros tinhad 
“pallado a Gleinitz» para fabricar humá ponte, por onde hamde pafiar 
clas Tropas. 
"FRANE, À Parizo. de Outubro. 
TE” Odes os Embayxadores, e Miniftros Efttangeiros, excepto 
os do Emperador, e do Eleitor ds Saxonia, pallárzo a 27. de 
Setembro a Verfalhes, a daros parabens a EiRey,e à Rainha pela 
eleição de ElRey Stanislao, Com o Correyo que chegou a 30. def: 
pachado de Varfovia pelo Marquez de Monti, com cartas de 20.' 
partirao |-go para Fontainebleau (onde ElRey fe achava ) o Cars 
deal de Fleury, e o guarda dos felios, para affiftirem ahum Gonfes 
lho fobre a materia deftes defpachos; e depois que aconferencia fe 
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Ne o Oratoriose no Sabbadoidepais de cumprirem com a fua coftiamada 
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acabou, fe expediraS vatios Correyos para o Rheno, para o Desfpht. | 
nado, e para ouiras partes ; e muitos Senhores, que tinhão licença, 
para fe deterem alguns dias nas fuas terras, fe lhes mandou ordem 
para paffarem fem mais demora aos (eus paftos. As difpofiçoens de 
guerra afim na Alfacia, como no: Delphinado fe continuad com to- 
ca a preta. Acha6-(> adisalmente noventa barcos, ou pontões 
promptos para lançar pontes no Rheno, e 400. carros de paizanos, 
para ferviço do Exercito, As preparações que (e fazem pára poder 
paflar outro do Delphinado a Italia, antes'do Inverno; naó fuô me- 
mos confideraveis, porque fe deftinad 40U. homens para elta 
expediçad. Tem-fe já nomeado os. Aflentiftas' dos mantimentos, 
e patlado ordens, para fe comprarem as:cavalgaduras neceflarias para 
O feu ferviço. O Tratado em que fe trabalhava para eitabelecer hãa 
aliança entre eta Corte, ga de-Purin, efià concluido. Dizem que 
o Marechal de Vilars, commandarã o Exercito em Italia, fubordina- 
rdo a ElRey deSardenha, que entrando nefta liga a Coroa de Hefpa- 
nha ferã o Generalifimo das armas das tres Coroas. E sado 
PORTUGUA É Listioara de Nsvembro 
Uarta feira da femana paflada, com a occafiaá de fer dia de S. 
p Carlos Borromeo fe feftsjou no Paço o nome do Senhor Em= 
4 -perador, e do Sanhor Infante. D.Carlos. A, Rainha nofla Se- 
nhora, com a Princêza, '€'6 Senhor Infanté D, -Padro forad no mel 
mo dia fazer oraçaô 0 Santo-na Igreja dos Padres da Congregaçaõ 


devoçaô de nofla Senhora-das Neceflidades fe fora divertir em: hu- 
ma das cazas Reses de campo do fitio de Bellem, onde concorterad 
tambein o Principe noÃlo Senhor, eo Senher Infante D. Carlos... 
Na Academia Real da Hiftoria Portugueza , fahiraô eleitos para 
- Academicos do numero em ltgar dos deus ultimamente falecidos | 
Sebaítizô Jozê ds Carvalho e Mello, e Manoel Moreira de Souza, | 
Doutoriem Leys, e Colegial do Colegio de S.Paulo de: Coimbra, e. 


Monts mor o velho;e o Doutor Joaquim Pereira da Silva Leal,opo- 
fi:orta faculdade dos Sagrados Canonss na Univerfidade de Coimbra 28 
Nafta Cidade ao pê do mente de Senta Catharina , por fima do Hofpicio dos Religiafos 
Carmelifas Pefcatços Alemães, semaberto EZndo Domingos de Soufa Bolovento, Meftre 
de Grammatica, quessus Efeota publica mais devvinte anmos na Cidade de Braga,onde teve. À 
opursido du sê por oppofiçad e jegue bum methodo faciliffimo, para dentro em.tres amo 
fe faber toda a Latinidades alla em preza, como em metro, E aREas 
* Na Pottavia do Convenio do Cartão defla Cidade, fe achará bum livrinho intitulada 
Preparaçaô para antes e depois de dizer Milla, com bum aditamento de varias, e devos 
Oraçoens para alcançar bame feliz morte. y , 4 
4 Novena da Conseiçãi denofa Senborafeacharâna portariado Convento de Fefus. 


Na Officde Pedro Ferreira, Impreí.da Auguliiffina Rainha N.S, Cias licêças mecelf. 
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Quinta feira 1,9. de Novembro de 17 3 34: À 
ALIA. Napoles 24. de Setembro. chá 
=m Anniveríario do nafcimento da Auguftifima Em- a” 
“4 peratriz fe celebrou com a folemnidade coftuma- 
4 da a-13 do corrente , havendo-fe differido efta feita 
à do feu proprio dia » por cauza da indifpoziçaô do 
:noflo. Vice-Rey » que com efta occafiad foy com- 
pan ede ta! primentado pelo Confelho collatetal, e pelosmais |, 
leagad s Tribunses do Reyno, Magiftrado defa Cidade, “= 
Officiaes Generaes, e principal Nobreza. Cantoufe Mifla na Capella 
Real, e depois o Te Deum a que fe leguirad varias falvas de artelha- 
ria das Fortalezas do porto, e mofquetaria da guarda Alemãa, que É 
eftava formada no terreiro do Paço ; ondede tarde fe conduzio ha. 
maquina, carregada de varias carnes que fe largou ao povo, na.pre- 
fença do Vice-Rey,e da Condeff: fva mulher; e de noite houve hum 
magnifico fogo de artifício, armado defronte do Arfenal. A 8. fe deu. 
principio à Novena de S, Januario, Prote&tor dee Reyno, fechan= 
do-fe todos os Teatros publicos da Cidade ; e Sabbado em que fe cê- 
lebrou a fefta do meímo Santo;, fe vio o coltumado milagre de fe li- 
quidar o feu fangue 27. minutos , depois de chegado a fua Santa 
Cabeça ; o que fe recebeo com huma univerfal alegria de todo o 
povo. No primeiro do corrente pelas dez horas da manhãa , fe fen= 
tirao nas Cidades de Salerno , Caftellamare , Sorrento. ,e nos lugares 
- das fuas vizinhanças alguns abalos de tremor de terra ; mas na6.fize-: 
- 1aô prejuizo algum. D. Vicente Carafia, ismaô do Principe de Chius 
aa Bbb fanos 
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feno, que efleve deflerrado. defe Reyno muyto tempo em Sricfte, | 


por fe haver oppofto com grande força ao eftabelecimento das impo- |. 
ziçõens novas ; e por haver compoito algumas fatiras contra os Mi- 
niftros da Corte de Vienna; que tem a incumbencia fobre os paizes, | 


que o Emperador pofiue na ltalia , teve já permiflao de Sua Magef- 
tade Imp. para fe recolher a efte Reyno. Os ultimos avizes de Malta 


dizem que o Gram Metftre , teceando que os Turecs intentafemfa. | 


zer alguma empreza na Ilha de Gozzo, pertencente à Religiao, man- 
dou reforçar as fuas guarniçoens com tres mil homens » e provella 
de muniçoens de guerra para a fua defença. De Roma (e aviza, que 
Sobre a diferença, que havia entre efta Corte , é a de Vienna, por 
cauza da tomadia de hum navio mercantil, que fe embargou em 
Civita Vechia, fem embargo. de trazer bandeira Imperial, confif- 
cando-fe-lhe as mercadorias da fua carga por fer huma parte dellas 
de contrabando , de que refultou a ordem , que o Emperador man- 
dou, de embargar todas as.embarcaçoens , que entrarem nos portos 
de Napoles, com bandeira do Papa ; fe relolvera ( na Congregaças, 


que para efle effeito fe formou ) fatisfazer aos proprietarios do dito | 


navio a importancia da fua cartegaçao. 

; e otit so CiElorença 3. de Oatubro: 
Conde'Gucciardi, Enviado extraordinario do Emperador à 
Republica de Genova, que efteve depoissem Luca, chegou a- 

qui a (emana paflada: O grande aprefto que fe faz em Hefpanha, dá 
ciume 2 algumas Potencias da Italia; efegundoa voz publica, parece 
que os Heípanhoes;, detérmina6-fazer algum dezeimbarque noerria 


“= * torio da República de Genova. Dos portos de Alicante, e Barcelona 


fe elcreve , que as Efquadras daquella Coroa; fe achavad prepara- 
das, e fó efperavad as ultimas ordens da Corte , para fe fazerem à ve- 


la; com muitos navios de tranfporte, carregados de'Tropas;e de mu- . 


niçoens de guerra. De Leorne pafláraó nove embarcaçõens a Porto- 
longane, onde tomárao abordo hum Regimento Hefpanhol do titulo 
de Meflina; e a 23.fe fizeraô à vela para Barcelona. Tambem tem 
chegado a Leotne 84. reclutas para os Regimentos Efguizaros, que 
cRtaô em Hefpanha, onde feraô conduzidos brevemente com alguns 


marinheiros de varizs naçoens, que alli fe tem ajuntado, para fervi-' 


rem pas mefmas Efquadras. O Meftre de hum navio, que chegou de 
Tripoli a Leorne refere, haver ceflado a pefté inteirimente naquelle: 
territorio, depois de haverem perecido, por força defte mai i7U 100. 


Mouros, oo. Judeos, 1so.efcravos Chriflaãs, e 17. habitantes Fran» 


cezes, em cujo numero fe comprehende o Conful dz mefma naçad. 


O Capitad de outro navio, que chegou de Smirna refero. que Dgja- 
num Coggia, havendo faido com 2 Armada Turca de Coron, tinha” 


paflado 


. paffado ao longo dacolta de Braccio di Maina , feguindoo.ramo de 
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Conflantinopia. 
Genova 10, de Outubro. 

- S novas alteraçoens da Ilha de Corfega , continuas a dar cui- 

dado aeita Regencia ;'e com a mayor ponderaçaõ fe cuida em 
lhe aplicar o remedio conveniente: ; avextinguir efta rebeiiao, antes 
de tomar mayores forças. Osdiaspafládos (ei mandou daqui“huma - 
feria com-1 go; reclutas se varias muniçoens deiguerra ; e fe ficad fa- 
zendo outras prevençõens para (e reforçarem as guarniçoés daquella 
Ilha. Mandou-fe tambem huma confideravel fomma de dinheiro, 
para pagamento das Tropas, que alli tema Republica. Ordenou-fe 
que eftas naó fahiflem dos feus quarteis ; com. o'pretexro de afliftie 
aos Officiaes, que vaó cobrar. os impoftos ; pelo temor , de que pol- 
fad excitar mais. á revolta os habitantes, por naô: fazer mayor O 
grande numero de paizanos , que já efta5 em armas. Finalmente fe 
fez publicar hum Edião , pelo qual (e offerece huma grande quan- 
tia de dinheiro a quem entregar aos Deputados da Republica , Joad, 
Santiago Caftineta; Caudilho deftes novos defcontentes. Mas naô he 
fó.efte o cuidado que afilige a Republica, porque ainda temfoutro, 


por-cauza (4oparecst) mais importante. A'lem das difpoziçoés que «s” 


fe tem feito ; para a defênça -defta Cidade , fe attende tambem à do 


porto, dela Specie, onde femandou hum Engenheiro, para fazer . 


conftruir,)hãa novabataria dé 26. peças de canhaõ, à borda da agua. 
Ri! : Milaô 26. de Setembro. sb or sda) 
D Ercerto tempo a efta:parte corre aqui como-couza fem duvida. 


que efte paiz fe acha ameaçado: de huma invazad de Tropas” 


eftrangeitas; oque parece (E confirma: pelos repetidos. Confelhos de 
guerra, que fe fazem, e pelas preparaçoens que vemos. O Conde de 
Daun , Governador General defte Ducado ;-recebeo varios defpa- 
chos da Corte de Vienna: fobre cuja materia: faz frequentes confe-'“ 
rencias comos Miniftros de Eltado. As cartas de Porto Ferrajo nos 
daô a noticia, de haver ElRey de Sardenha mandado bufcar âquella 
Ilha 22. navios carregados de Ttopas para 0 Piamonte;dos quaesex- 
perimentando huma tempeftade muy furioza entre o Cabo Brancos 
eo flheo » naufragáram alguns; de que fe falyãrao 52. Granadeiros , 
que entráraô-em' Leorne em hum navio Maltez; e outros foraô dar 
a Porto Ferrajo. Bra 
HELV-ECI A: Bafleara de Outubro. 
“A Onf de Muraltchegou de Fontainebleau com inftrucçoens 
novas para o Marquez de Bonac, Embayxador de Prança,cu- 
janegociaçaõ fe achava fufpendida até o prefente, e fe prezume que 
agora fe totnarãa renovar em Solar. Às negociaçõeas em que fetra- 
te balhava 
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vemente nefte paiz o Marquez de Priê para a fua ultima concluzad. 
As levas, que (e fazem por parte de Hefpanha nos paizes dos Can- 
toens Catholicos Romanos, vaô com tam bom fuccefio, que breve- 


- mente fe veraô completos 3U. homeas, 


Os habitantes dos campos de Brifgovia fe vaô retirando com 
Os feus moveis mais preciofos a efte paiz ; e fobre a voz que fe tem 
efpalhado; de que os Francezes eftão atualmente occupados em 
paflar o Rheno, tem vindo eftes dias em muito mayor numero.iTem 
chegado quantidade de bombas a Hunningue. O Marquez de'Bades 
Durlach ainda eftã afiltente em Carles- Rube, que he'o lugar da fua 
refidencia ordinaria; porém S.A. Sereniflima (e efpera brevemente 
em Bafilea. Agora fe acaba de receber a noticia, de haverem entrado 
feis Regimentos Francezes em Nanci, e que havia: outras Tropas 
(em marcha para occupar em nome de França 6 reto de Lorena. 
“ALEMANHA. Viennarode Ontubros' nto 


| | Ontem recebeo efta Corte hum Expreffodo General"Philippis 


Embayxador do: Emperador em 'Purin , “com “ávizo; de'que! 
as Tropas Francezas tinhaô entrado em Saboyas “porque ElRey 
de Sardenha tinha concedido ao de França, darlhe paflagem para 
40U.homens. das (uas Tropas irem a Italia. O Emperadorteve hon= 
tem Confelho de Eftado. Mandaram-fe reforçar as Tropas em Italia. 
Qs Paizes hereditarios de Sua Mageftade Imperial devem fornecer 


“refe Inverno 20U. Infantes,: e 8U. cavallos de remonta para'as Tro- 


o 


; 


x 


pas Imperiaes. 'Chegou do Imperio o Conde de Neflelroth, Com- 
miflario General-de guerra do Emperador.. Aflegura-le, que ne- 


nhuma das Tropas Imperises- ensrarão em Polonia: “De Berlin fe: 


aviza ; terem ordem para eftarem promptos'a marchar 48. batalhcés 
de Infantaria, e 93. Efquadrões de Cavallos; porêm agora fe rece- 
bem cartas, que dizem, que eftas Tropas, que eftavaô deftinadas 
a incorporarfe no-Exercito Imperial, tivera6 ordem em contrario, 
e que-naô marcharão efte anno. 


s 3 Drefda 12: de Outubro. y3 
A, Ntehontem chegou à efta Corte o Capitad A etzgerard , com 
a feliz noticiade que S. A. Real, o Eleitor de Saxonia* noffo: 


Soberano, foy acclamado Rey de Polonia ; o que fP -onfirmou no 


; ú 
balhava, pata fe concluir huma aliança entre o Emperador,e o Cor. 
po Helvetico, fe tem adiantado muito, depois dechegar a Bads | 
Mon(. Herman, Secretario da Embayxada Imperial, e fe efpera bre. | 


pao 


dia proximo, com a chegada de Starofte Limowiski,-, | veyo prece-, | 


dido detres moços de poftas, e trouxe comfigo o diplóma, ou são. 


da eleição, enviado a S.Mag eleita Rey de Polonia. Effa eleiçaô fe: 
fez a $. do corrente, pelas quatro horas da tarde em'Grokom,que pti= 
É primeiro 


eme 
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meiro fe chamou Kanfinonska, conde foy eleito o Duque de Aujcu 
Henrique de Valois, q depois foy o terceiro do nome Rey de França. 
Afegura-fe , que o Exercito de Saxcnia entra a 15. em Polonia, e 
marcha em direitura a Crakovia, aonde o novo Rey hade fer coroa - 
dose que depois enindo-fe com o Exercito Ruffiano,marcharás jun- , 
tos para Dantzik ,. reduzir à obediencia do novo eleito aquela Ci. 
dade. Os pribeipaes fenhores, que aMfliraô à eleição do nofio Sobe- 
rano (a6, Monf. Poninski, Inftigader (ou Premotor ) da Coroa ( que 
foy o Marechal da Dieta ,) Monf. Lipski Bifpo de Crakovia, Monf. 
Hofins Bifpo eleito de Pofnania so Principe Lubomirsk: Palatino de 
Crakovia, O Principe Wie/nowieski Caftellad de Crakovia , o Principe” 
Wicfuowieski Gram Charceller, e Regimentario de Lithuania, o 
Principe de Radzivil Palatino de Novogrodia , Monf. Soholski Gene- 
raiida Pole nia grande, o Principe Oginski Palatino de Trecho, o Prin- 
cipe de Sangnski Marechal da Corte de Lithuania, Mon(. Pondolita ks 
Palatino de Crernichowia , o Principe Sapicha Palatino de Minsk, 
Monf£, Donnin Caftellaô de Radora, Mont. Braninshi Alferes da Co- 
roa, Menf. Zewieski Trinchante da Coroa, Monf. Corner Gram Mef= 
tre das cozinhas da Coroa, Monf. Zayoski Palatino de Culm , cou- 
tros varios Senadores até-o numero de quarenta, de cujos nomes 
ainda nos naô chegou a noticia, e maisde 4U. Gentishomens. A 
eleição fe fez com grande ordem , e os votos foraô todos unanimes. 
voo PAIZOBAYXO.: Bruxelas 19. de Ontubro. 
fe Jogo de Tiange;, que na Elquadra de França fingio 
apeflva delRey Stanislao, chegou a qui fefta feira, e partioa 
Domingo para Pariz. No mefmo dia de feftafeira chegou hum Cor- 
reyo, defpachado de Fontainebleau, por MonF. Van Hoey, Embay- 
xador de Hollanda, fazendo caminho para Haya, e deu a noticia, de 
que ElRey de França tinha declarado a 13. (eltando à meza) queo 
feu Exercito devia pafiar o Rbheno naquelle dia, para fitiar o Forte. 
de)Kehl; que outro marchava-para Italia; e que o Tratado de aliança 
de Sua Mageltade com ElRey de Sardenha feutio, fora afinado a 
26. de Setembro; pelo Conde de Broglio, e peto Gavalleiro de Pezê, 
Namefma noite recebco Monf. de Joinville, Minifiro de França a | 
confirmaçaõ defias novas, com'hum Manifefto, que fe mandou ms 
primir; para-juflificar o procedimento de Sua Magelade Chriftianifl 
fima; e huma declaraçaô acs Eleitores, e Principes do Imperio. Efte 
Miniftro recebeu juntamente carta do Guarda dos Selios de França, 
na qual lhe dizia, que nad havendo a Senhora Archiduqueza dado 
nenhum motivo de defcontentamento 2 Sua Mageftade Chrifianif- 
fima que faz particular eftimaçao das-virtudes, e naícimento. n:d 
queria uzar de nenhuma demonftraçao de inimizade a feu reípeito 
OE rem 
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nem contra Sua Alteza Sereniffima, nem contra o paiz de que he 
Governadora, como feria a de fazer recolher o Miniltro , que tinha 
nefia Corte; e que afim o encarregava dz declarar as fuas intenço- 
ens à mefina Senhora; porém que fe efta Princeza, naô tinha liberda- 
de para fe aproveitar defta attençaó delRey Chriftianifimo, e que 
elle percebelle, que a fua afliftencia lhe naô era aqui agradavel, (s 
fe retirafiz logo fem fazer amenor demora. Monf. de Joinville o 
executou afim, fazendo efta infinuaçaô pelo Conde de Harrach; 
que a recsbeo muy polidamente dizendo., que a participaria à Se- 
nhora Archiduqueza, de quem lhe communicaria depois a repof- 
«ta; e com effzito lha fez em termos muy agradaveis, com que efte 
Miniftro ficarã refidindo nefta Cidade. 
FRANCA Pariz2r. de Outubro. - j 
Or hum Correyo defpachodo de Dantzick a 14. do corrente, e 
chegado aqui a 19. ferecebeu avizo, de haver ElRey de Po- 
lonia chegado com perfeita faude aquella Cidade ; e que determi- 
- nando os moradores feftejar com grandes demonftraçoens de alegria 
a tua chegada, lho embaraçãra efte Principe, a quem tinhaô chega- 
do a Fazer (obmiflad varios Deputados de alguns fenhores, que fe 
lhe haviaô opolto. Accrefcenta o meímo Correyo,, Que no Exerci- 
»» 10 Rulliano, reyna huma certa doença, que leva muita gente; que 
0 Gram General da Coroa hia ajuntando hum Exercito perto de 
»» Varfovia, para dar batalha aos que ainda perfiftem na (ua opofiçao: 
» que haviaó entrado nas terras de Mofcovia 60U. Tartaros, em ot= 


é s dem a divertir as forças da Czarina;e que o Gram Senhor mandã- 
ee S 


“ata hum Agã a Sua Mag, Poloneza, a darlhe o patabem de haver 
»» fidoreeleito, e declararlhe, que tinha defpachado dous 4gas hum 
»à Vienna, outro a Perrisburgo, aflegurando a eftas Potencias, que 
»» fe naô reconheceliem dentro de certo tempo, por legitimo Rey de 
» Polonia a ElRey Stanislao, lhes declararia a ambas a guerra. 

A 15. do corrente fe publicou nefta Cidade hum Manifefto, 
no qual Sua Mageftade Chriftianifima declara , as razoês que o pre- 
cizaô a declarar a guerra contra O Emperador. Naô tem havido de- 
claraçaó de guerra, que fole recebida do povo com mayor conten- 
tamento, coftumando fer ordinariamente pouco agradaveis as outtas. - 

De Strasburgo temos a noticia, que todas as Tropas: que efta- 
va6 nas ribeiras do Rheno pafláraô moltra a 12. defts mez : que no 
mefmo dia (e lhes diftribuhio polvora, e bala, e fe paflou ordem para”. 
ferem providos de paô para feis dias : que nefla noite atraveflárao o» 
Rheno7U, homês: que a 13. pelamanhaá foraô feguidos pelo trem 
de arielharia, e por todo o Exercito, que confiftia em perto de 80U. 
homens, (em a menor refiftencia da parts dos Imperiaes , que ainda, 

- naô 
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naô tem Exercito fotmado. Afim como o Marechal de Berwik doa 
o rio, entregou hum defiacamento de Tropas ao Duque de Noai- 
lhes, e ao Marquez de Puiffegur , com ordem de marcharem a fitiar 
o Forte de Kehl, que com effeito foy inveftido a 14. e ja a 16. fe ti- 
nhaô aberto trincheiras.contra a Praça. Entende-fe na0 fara larga re- 
fitenciá, por naô ferem as fuas fortificaçoens de grande fortaleza ; e 
fe efpera a todo o momento a noticia; de haver o Duque de Berwick 
emprendido outra acçaô; que alguns querem, que feja o fitio de 
Brifac o velho, ou'0 de Philisburgo. Monde Silly, tomou pofle de 
Lorena; e Monf. de Vernenlh, Secretario do Cabinete foy a Luneville, 
dar parte deftareloluçaô à Senhora Duqueza de Lorena viuva afle-. 
gurandolhé , que podia ficar com toda a fegurança no palacio em 
que fe achavasou efcolher outro na parte que melhor lhe parecefle. 
Fala-fe em augmentar dez homens a cada huma das Companhias, 
de Cavallaria, e Infantaria, que ElRey tem nas fuas Trepas; em 
réftabelecer os poltos de Vice-Tenentes, e empregar todos cs Offi- 
ciães reformados. Concluic-[e o Tratado, que fe nepociava ená 
treefta Corte; e-as de Santo Tldefonfo , e Turin. Por virtude delle fe 
puzerz0 já em marcha para a planície de Turin 45. batalhoens, e 


a 


64: Efquadrões das nofias Tropas. O Corpo de gente, que acam- «is 


pava junto a Leam (e puzera6 tambem em movimento para a mel- 
ma parte, e fe entende, que todo o Exercito de França fe achará a- 
campado antes do fim de Outubro nas vizinhanças de Turin, para 
“onde partio a dez o Intendente de Granoble. Tanto que a efta gen- 
te fe ajuntarem os 2cU. homens, com que ElRey de Sardenha pro 
mete entrar , ferá Sua Mag. Sardanienfe , quem faça a revifia geral, 
como Generalifimo ; ficando (eu fubalterno o Marechal de Villars, 
que hade partir a femana proxima para Italia, onde tambem vaô fa- 
zer a campanha o Conde de Charolois, o Conde de Clesment, ir-' 


maoôs do Duque de Bourbon, e o Principe de Carignano. O de Cler- * 


mont recebeo hum Correyo de Romaa to. com cifpença do Papa, 
para poder fervir na guerra , confervando os feus Beneficios Eccle- 
fiafticos. O Duque de Harcourt tambem tem licença delRey parait 
fervir na Kalia para onde já partio o Marquez de Nangis, e onde: 
fervirã tambem o Duque dela Tremonilie. O Principe de Conti, o- 
Principe de Dombes, o Conde de Ex, e o Principe de Tingri fe acha 
jâna Alfacia. O Marechal de Berwick mandou fegurar zes Princi- 
pes do Imperio , que naô fe Seclarando , pela parte do Emperzdor 
naô devem ter receyo algum no movimento,q as Tropas Francszas 
fizeraô, porque o feu defignio fe encaminha fó contrao Emperador. 
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HESPANH A Madrid. deNvembro. ; 
PAN Corte continua a fua refidencia no; palacio de S. Lousenço do 
Efcurial, onde toda a Real familia logra perfeita difpoziçaõ; e 
onde a 27. do mez pafiado concorreu toda a grandeza velida de 
gala a beijar a maô a Suas Mageftades, com a occafiaô de entrar à 
Rainha nos 42. annos da fua idade No mefmo dia fez ElRey Ca- 
tholico a ceremonia de lançar o Colar da Ordem do Tuzag de Ouro 
ao Conde de Montemar,ie a D. Jozê Patinho. 
Tambem Sua Mageltade fez mercê no me(mo dia, em attençad 
dos feus merecimentos, e ferviços a D. Pedro Gonçalves de Ribeiro 
e Quixano de Marquez de Monte Caftro, e Lhana Hermofa; a D. Joaô 
Manoel Petes de Tagle de Marquez de las Salinas; ea D. Francifco 
de Valdeviejo de Titalo de Caftella , paraa fua pefloa; herdeiros; e 
fucceflores. Proveo Sua Mageltade muitos poltos militares na. In- 
fantaria, Cavallaria, e Guardas, ? 
- A 23.do mez paflado faleceu nsfta Villa em idade de 67.annos D. 
: Franciíco de la Cueva, Duque de Albuquerque,Grande de Hefpanha 
da primeira Clafle, Cavalleito da Ordem do Tuz:ô de ouro, Gentilz 
homem da Camera de Sua Mageltade, Capitad General, que foy de 
«, Andaluzia,e do mar Oceano, e Mediterraneo,e Vice. Rey,e Capitad 
General da Nova Hefpanha. No Efcurial faleceuícom poucosdiasde 
enfermidade D. 7040 de Lancajiro, Duque de Abrantes, Bifpo de Cua 
enda, Patriarca das Indias. Em Pariz D Balthezar Patizo, Marquez 
de Caftellar, Emb=yxador de Sua Mageftade na Corte de França; 
na que primeiro fervio muitos annos de Secretario do Defpacho: uni- 
Nec estal de guerra; e em Alicante D. Antonio Serrano Tenente General 
das Armas Navaes de Sua Mag.havendo teftado 993U. patacase 
PORTUGAML Lishoarg.de Novembro ; 
Da Erça feira de (emana paflada, foy a Rainha nofla Senhora com 
x É E a Princeza, eo Senhor Infante D. Pedro a Bemjica, onde fe 
achou o Principe noffo Senhor,e depois de fe divertirem na caça dos 
coslhos naquelle fítio foraô jantar à quinta do Secretario de Eftado 
Diogo de Mendonça Cortereal;e a 17. Jantaraô na quinta do Conde 
de Pombeiro junto à Villa de Bellas. 
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& Na logea de Antonio Gomes Claro, na rua nova » fe vende bum livro in 
“ fol. que fé intitula Commentatij in Apocalypfia B.Joannis Apofteli, 
& in cap IV. Zacharix, & VII. Danieliz, autor 0 V. P. Fr. Alvaro de: 
Roxas de Santa Maria Religiofo de 5, Francifco dos Defcaiços da Provin= 
cia de 8. Gabriel, obra poftuma. É 


Na Offic. de Pedro Ferreira, Impreflor da Auguftifima Rainha Ni S. 
É Com todas as licenças neceljarias. 
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RUSSIA. ) 

Petrisburgo 3: de Outubro * o 
poser im ni Ntehontem recebeo a Corte hum Correyo do Ge- 
EA : neral Lafci, com a noticia de haver ElRey Stanislao 
3) A É | faido de Varfovia, dez dias depois de eleito; e quei. . 
ue 


(e prezumia , que fe tinha fetirado para Dantzick. 
| Logo (e ajunteu o Confelho na prefença da Em- 
ME! peratriz ; e hontem fe tornou a defpachar o Cor- 

"Yeyo com inftrucçoens novas ao meímo General. 

Tambem fe mancáraô ordens ao Commiflario que 
Sua Mageftiade Imperial tem em Dantzick, fobre o modo com 
que fe deve haver, no cazo que ElRey Stanislao fe recolha águella 
Cidade. Efcreve-fe de Derbem , que o corpo dos Tartaros , que foy 
vencido, e rechaçado pelo Principe de Haffia-Homburgo, havendo 
augmentado o eu numero até 15U.homens, tornãra a entrar nas ter- 
Fas da Emperatriz, deftruindo as fazendas,e cazas de campo ds vizi- 
nhanças de Derbent,de que informado o Commandante daquella Pra- 
ga fizera,fair huma parte da fua guarniçaõ,a qual ocupando hum pof- 
to ventaJozowattacou dous dias depois aos inimigos, e Os carregou 
tam vigorozamente;que depois de haver merto hum grande numero, 
decipou inteiramente o refto. SR 
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POLONIA. 
a Varfovia 21. de Ontubro. 
O dia 19. do mez de Setembro , depois que ElRey Stanislao 
affinou os p:éos, e convençoeus, com que efta Republica, lhe 
dava a Coroa de Polonia,fe-recebéraõ cartas de Lithuania,efcritas de, 
Kadzin a 29.de Agofto,com a noticia dehavesem as Tropas Ruflianas 
paflado as fronteiras defte Reyno, e chegado âquelle territcrio, cnde 
deviad fazer a revifia de todo o Exercito: Que o General Zagrayikis 
feu Comandante, fubalterno do General Lafci, havia tomado O 
feu quartel no Caftelio da Cidade; e que a 28. achando-fe o Exerci- 

“to compofto de perto de 27U. homens, affim de Infantaria, como de 
Cavallaria, e com.hum grande trem: de artelharia, começara a def- 
filar para Grodno,fazendo a fua marcha por Horki,Orfeza, Bory/zow, 

e Minsk,e quea 29. fe tinha pofto em marcha o fobredito General 
com o reto do Exercito, havendo feito adiantar algumas Tropas, pa- 
ra irem lançar pontes fobre o rio Nieper entre Kopi/x, e Berfezin, & 
' deixando hum Coronel com muitas Companhias em Kadzin , para 
acompanharem os Kofakos, e Kalmukos ; que alli fe efperavaô dentro 
de fete,ou oito dias,a fim de lhes impedir O commetterem exceflos no 
Reyno, conforme as ordens da Emperatriz da Ruíffia. As mefmas 
cartas accrefcentavaô, que vinha marchando cutro Exercito de 30U. 
Ruffianos para entrar em' Polonia. A 20: fe demitio voluntariamente 
do feucargo, de Regimentario da Coroa:o Conde Poniarcwskiy Pala- 
tino de M afovia, queslogo-deu parte aos Officiaes do Exercito dá 
ear g$f0a demiçaõ, e da efcolha,que ElRey havia feito do Conde Potocki, 

” Palatino de Kiovia,irmaô do Primaz,fazendolhe hã elegante difeurfo: 
fobre efta mudança. Os Officiaes de quem elle-era geralmente ama- 
do, fizeraô alguma repugnancia a reconhecer o feu fucceflor; decla- 

Nº rando, queantes deixariaô de fervir, fe lhes tiravam o feu General 
- antigo; porém àsfuas inftancias fe (ubmetéraô às ordens delRey ;e o | 
novo Regimentario começou a exercitar o feu emprego, por mandas 
derribar todas as pontes do rio ifínla; e expedir ordens, para que to- 
doo Reyno fe puzelle em eftado de fazer cara às Tropas Ruflianas. f 
E, 
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A 21. paffow-molira a quarenta Companhias Polonezas, levantadas 
de novo, e pagas por conta do novo Rey. Recebeu-fe avizo no: 
mefmo dia, de haver chegado a Infantaria Ruffiana para cà de 
Grodno 3 e que a fua Cavalaria caminhava para Tykocezin. Logo fe 
mandou “ordem ao Srarofte Wiski, para oblervar comas Tropas da 
Coroa o movimento das da Ruffia , e romper as pontes do sio Nerva 
em Tykocezin, e Ploko. Mandaram-(e a Pengrow ( onde fe 2chavaõos 
Senadores oppoftos ) o Caftellaô de Trock, e Monf. Swaykowski Co- 
nego de Crakovia, para Os perfuadirem a reunitíe com a Republica». 
Css gera [2 


ans e 


ho A 


e a à, 38 
e lhes dizerem; que ElRey tinha dado o Governo do Exercito ao 
Palatino de Kiovias e ordenado, q fe lhes reftituiffem os Íeus criados, 
e bagagens,que lhes haviaó fido tomadas junto a Praage,fem ordem, 
nem noticia deS.Mag. Puz(e em liberdade o Capitaô Tenente Krieg; 
que foy feito prizioneiro pelas Tropas da Coroa, por vir com cartas 
da fua Corte para os Miniltros Ruffianos. Entregaraô-felhes ae cartas 
depois de abertas, efe-lhe offerecerao cem libras para fatisfaçaô 
de algum prejuizo que recebeo de o prenderem ; porém elle as nó 
quiz aceitar. Por eftas cartas fe foube, dizer a Czarina de Mofcovia 
aos feus Minifios, que ainda mandaria mayor numero de Tropas 'a 
efte Reyno, no cazo que naô foflem baftantes as que ja tinha manda-. 
do. A 22. chegou hum Correyo de Chocz.im, com cartas para o Conde 
Poniatowski, com humas afleveraçoens muy efficazes , de confervar o 
Sultaó huma perfeita amizade com efta Republica; e que para prova 
da fua fynceridade mandaria foccorrella com hum poderozo Exer- 
cito, tanto que ella lho requerefle. O Conde Poniatowski , depois de 
haver communicado eftas cartas a ElRey, e ao Senado , partio para a, 
Pruffia Poloneza, para onde tambem fizeraô jornada outros Senado- 


- ves. Os Miniftros da Ruflia mandaraô divulgar huma efpecie de Ma- 
nifefto, em que declaravaõ, que as Tropas Ruffianas, que vinhao «* 


marchando para Varfovia, naô commetteriaô dezordem alguma,nem 
nó caminho,nem nefta Cidade, quando eftiveflem nella. A z3.partio 
ElRey já de noite, acompanhado de muitos Senadores , e de outras 
pefloas de diflinças para Dantzick, fazendo caminho por Lewitz, € 
Marienburgo; O Gram Tezoureiro da Coroa partio para a meíma 


parte com as infignias da Coroa, que fe tinhaô mandado vir de Cras= 


koviá, eo Primáz partio na meíma noite com os mais Senadores, A 
24: fahio de Varfoviao Marquez de Monti, Embaixador de França, 
deípois de fe haver defpedido de todos os Miniftros Eftran- 


gsiros; e no meímo dia partirao as guardas da Coroa , e o . 


corpo dos Mofqueteiros grandes. A ag. fez jornada para Roma 
Mont... Zalawsk: , Referendario da Coroa, com o caraéter de Minif- 
tro da Repablica, para dar paste ao Papaida eleição delRey Staníslao, 
No mefmo dia fizeram as Tropas Polonezas huma tomadia de 12» 
carros de mantimentos, pertencentes ao Palatino de Crakovia q forad 
conduzidos ao, feu campo de Mariemonte À 26. chegaram cartas 
delRey para o Palatino-de Kiovia; e referio o portador haver deixado 
a Sua Mazeltade em Kowalowa junto a Thorn, que difta 16. legoas 
deita Cidade. Recebeu-fe avizo de: haverem paffado a Ribeira de 
Narva, e chegado a Tikocexin 25U. Ruílianos , que continuavam a 
fua marcha para.efta Cidade com toda a prefla: À 27.tiverad as guar- 
das da Coroa ordem de marcharem pata o campo de Maremont, 
para 


« 
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para onde 0 Palatino de Kiovia mandou 18. peças de artelharia, | 
e quantidade de muniçõens de guerra de toda a forte, tiradasdo Ar. | 
fenal, é Almazens defta Cidade. Chegou avizo de haverémas Tros — 

- pas Ruffianas chegado a Nur, 145. leguas difiante de Varfovis: e 
que huma Companhia de Hungaros pertencente ao Gram The- 
zoureiro Ofoliwski, que occupavad o importante -paíflo de: Ciechanoz 
o dezempararam , tanto que apareceram os Ruflianos; feparando-fe 
em varias partidas, de que algumas fe fora6 ajuntar com o-Palatino 
de Podigchia, A 28. fizerad as Tropas Polonezas prizicneiro hum 
Tenente Coronel Rufliano-que declarcu ficava já huma parte do feu 
Exercito a feis legoas de diftancia, onde havia de efperar orefto da 
fua gente. Mandâram-fe arruinar todasas barcas que eftavam no rio 
Pifisla, e lançar nelle todas as madeiras que havia nas fuzs margens, 
para que indo peiá agua abayxo fe naô pudeflem aproveitar dellas 
os Ruflianos, : Ros 

“A 29. havendo expirado O termo que tinha concedido aos Mi- 
niftros da Ruflia, e Saxônia, para fe retirarem , e naó querendo elles 
confosmarfe com efta ordem, entráram os Polcnezes por força na 
Caza do Conde de Leuwold moço, ea rcubãrad, Perto de noite fe 

“»- “fez hum deftacamento das guardas Alemaãs, e Hungaras; com al- 
gumas Companhias Polonezas, e 6. peças de artelharia para'i: ren- 
der o Palacio de Saxonia, que aqui chamão Real, por haver fido 
edificado por ElRey Augufto, com ordem de entrarem nelle por for- 
ga em cazo de refitencia. Havia dentro até 100. Saxonios, aos quaes 
ma A mandou logo dizer que fe rendeflem ; e porque o recuzárad fazer, 
“efhes arrombarad a porta com 20. ou 30 .tirosde artelharia, mas que 
rendo vir ao affalto, o Coronel Schlichring, o Tenente Coronel Pirch, 
eos Sargentos mores Rwttemberg, E Striemes, que fe achavad dentro 
de fizerao das janellas huma defcarga com tal effeito, que mais de qo. 
PN Soldados das guardas ficâraô no campo, ou mortos, ou feridos, e os: 
Polonezes admirados delta refiftencia deferirao o ataque para o dia fe- 
uinte. 
A 30. trabalhou o Nuncio do Papa para que fe naô defle o affal- 
to, e fahiflem os Saxonios por Capitulação; na qual fe conveyo já de 

- moite com acondição de que fahiriao com as (uas armas, e feriado, 

conduzidos com huma efeolta até as fronteiras do Reyao; e que en- 
tre tanto ficariad nos quarteis novos. . 

No primeiro de Outubro apparecêras as Tropas Ruflianas da 
outra parte do rio. Mandaram-fe pôr guardas no Palacio do Embai- 
xador do Emperador, para impedir que os Miniftros de Saxonia,que 
nelle fe haviam refugiado, naô pudeflem entreter correfpondencia 
com gente ga Cidade. A 
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«A Z quizetam as Tropas do Palatino, de Kiovia affaltar 6 Pa- 
lacio do mefmo Miniftrc; o que foy impedido. pelas. eficazes intan- 
cias dos da Pruífia. Cometerâm-fe nele, e nos.dias feguintes varias 
defordens nela Cidade. dE as à 
Os opoftos a ElRey Stanislao fe ajuntarzô a $- em hum campo 
-Janto a Skaryszeswo, da outra parte do Viftula, e mandando nelle fa- 
bricar huma grande barraca de madeira, a que fe da o nome de Kolo 
elegêra6 pata Rey de Polonia ao Eleytor de Saxoniã, que foy acla- 
mado pelo Bifpo de Pofnania; achando-fe a efte tempo o Exercito 
Rufliano acampado a duas legoas. daquelle fitio, para-que todos os 


Eleitores tivellem a liberdade de vetar em quem quizefiem.Cantoufe, 


o Te Deum, em aeçaô de graças por elta eleiçad. Ncmecu-fe 20 Bif- 
po de Crakovia, e ao Gram Mefire das cozinhas da Coroa, para 
irem levar 20 novo eleito o diploma da (ua eleição; e partiraô no 
mefino dia para Drefda. A 9. fe efpalhou a voz, de que as Tropas 
Ruffianas tinha6 paflado o Viftula; e fem embargo de não (er verca- 


deira; o Exercito Polonez, levantou olcampo no meífmo dia, e mar- 


chou para Piacecezeno, que Cilla Cegui tres legoas, à crdem do Re- 
gimentario da Coroa; o qual, e o Palatino de Lublin, antes que par- 
tiflem, mandárao por hum. Official defpedirfe dos Miniftros da Prufe 
fia; e a dizerlhes, que elles eraô obrigados a retirar(e, naô por temor 
do Exercito Ruffiano, que ainda eltava da cutra parte do Viflula; e 
que elles poderiad deter muito tempo fe lhes parecefie afim conve- 
niente; mas que o fazião por huma maxima de guerra, e que ainda 
que por direito podião levar comfigo os Miniftros da Ruífia; e Saxo- 


nia, que tinhaô por inimigos; attendendo às grandes inftancias, dé. 


Suas Excellencias os deixavao na Íua liberdade. - 
A 11»paffáraõos Ruflianos o riofem nenhum ecbftaculo, As 
Princezas Wiesnowieska, e Lubcmir-ka, e Madama Branicka parti- 


ram para Dreída, a cumprimentar 2 Eleétriz de Saxcnia, fua nova 


Rainha, eaconvidalla para vir a Polcnia com ElRey feuefpozo. 
O General Lafci mandou no mefmo dia hum deftacamento das luas 
Tropas,.em feguimento do Palatino de Kiovia, que fe hia retirando 
“para a parte de Crakovia, e fe achava em Tarca, com as Tropas Po- 
lonezas do feu partido. Todas as Ruffianas á aqui cflão fam bem dif- 
ciplinadas, e feitas ao trabalho. Sera6 atê o numeto de 12U. homens. 
Tem occupado todas as entradas da Cidade, guarnecido o Caftello » 
€ tomado quarteis nos que mandou fabricar o Rey defunto. Corre à 
voz, que as guardas da Coroa deixàraô o Regimentario para fe paf- 
farem ao. partido de Saxonia; e que os principaes Senhores, que fe- 


guem o delRey Stanislao, farãô brevemente omeímo. O General) 


Lafci mandou dizer ao Secretario da Cidade de Dantzick, que o 
; é ' Magif- 


c 


«e 
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Magifrado não fazia (air della a RIR ey Stanislao, paflaeia afitialle - 
bombardalia com hum Exercito de 30U. homens. Publicartehad 
brevemente cartas circulares em nome delRey Augufto III. a fim de 
notificar aos que naô feguem o (eu partido, que o reconheçao por: 
Rey, fabpena de fesem tratados como inimigos da Patria. 
PERES S IAú 
ç Dantzick 24. de Outubro. 3 
Cs Omo as poftas fe acha6 interrompidas, fe nao pôde faber bem o 
que fe pafla na Polonia; eosavizos que chegaô fam muy dif- 
ferentes. Os partidarios do Eleitor de Saxonia dizem, que tudo vay 
como elles podiaô dezejar ; e os delRey aflegurad o contrario , e pu- 
blicaô que as Tropas do Regimentario-da Coroa » inquieta conti- 
nuamente as da Ruflia, aprizionandolhe Officiaes, e tomandolhes os 
comboys : que a Pofpolita Rujjenia, ( nome que fe dá a Nobreza mon- 
tada a cavallo para a guerra ) tem tomado as armas, e levirá incor-' 
porar com o Regimentario da Coroa : que na eleiçaô , que fe fez do 
« Eleitor de Saxonia,fena5 achárad mais que quatorze bandeiras;e que 
apenas concorrérad nella (eiscentas peíloas, que tiveem direito para 
dar voto; mas que para encobrirem o defeito, eltranhado em numero 
“= tam pequeno, allegava o partido opofto, que o corpo da Republica 
naô confiitia, no mayor numeto, mas na parte mais faá. ElRey Chril- 
tianiffimo , efcreveo da fua propria maó a ElRey Stanislao, aflegu- 
randolhe, que naô deporà as.armas fem o deixar feguro no Trono de 
Polonia, o que encheo de alegria a Sua Mageftade, e a todos os feus: 
Em amigos. O Duque de Sant Aignan, Embayxador de Sua Mageftade" 
ema Chritianiffina-em Roma. efereveo tambem ao mefmo Principe,dan- 
dolhe a noticia ds o haver o Papa reconhecido como Rey de Polo- 
nia ;e que ao Nancio do Papa fe tinha mandado ordem para entre- 
gar a Sua Mageltade a repofta que Sua Santidade fez à carta em que 
« lhedeu parte da fua eleyçad, Efta manhaã chegou hum Exprefio 
de Varfovia; e os feus defpachos devem trazer notícia muy impor- 
tante, porque o Magiltrado fe ajantou logo;e em todos os Miniftros 
delle fe nota huma grande confernição. As tres naos de guerra » 
que ha pouco tempo aparecéraô nsfta bahia, e fe retiraraô logo , fe 
entenderad fer Francezas, porque traziad o pavilhaôd de França; po- 
rêm depois fe (oube que eraô Ruilianas,que fe chegãraô tanto a terra 
para reconhecer as coftas deita Provincia. 
ALEMANHA. 


acid 
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KE Vienna 17.de Outubro. 2 
PS: hum Expreflo chegado a 13. fe recebeu a notícia, de haver, 
fião eleito R=y de Polonia, pelo partido opofto a ElRey Stanis-- 
lao, o Eleitor de Saxonia, com o nome de Augufto III. Muitos Sz- 
nhores, 
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nhores, e Damas concorrêrad logo a dar os par-bens à Emperatriz 


Amalia, mãy da nova Rainha de Polenia. No mefmo dia fe def. 
pachou hum Correyo; com ordem, para que as Tropas, que efavzd 
acampadas junto 2Pilfen, fe puzeffem logo em marcha para Sueviss - 
efe ordenou, que fe lhe incorporaflem no caminho alguns Repimens 
tos mais. Efpera-fe, que no mez de Novembro, fé acharã che Exer- 
cito compoito de mais de 40U. homens. Tambem fe expedira6 or. 
dens, para que varios Regimentos de Cavallaria,e Infantaria, q elz6 
na Hungria, Servia, Temefvar, e Tranfilvania, matchem com todaa 
prefla para a Italia,onde fe receya huma invazaô dos Francezes. Efta 
noite chegou outro Correyo com avizo, de haverem os Francezes 
já paflado o Rheno, e que a Corte mandou logo avizar 40 Principe 
Eugenio,que fe acha em Hof. O Principe Luis de Wirttemberg, q 
manda'o Exercito Imperial em Siltzia, teve ordem, para que dei- 
xando naquellas fronteiras algumas Tropas pará fua fegurança,mar- 
che com orefto parao Imperio. Aflegura-fe haverfe refolvido me- 
ter milicias do paiz, nas praças dos Eftados hereditarios do Empera- 
cor, para empregar em outra patte as Tropas regulares, que agora as | 
guarnecem. A Corte da Ruffia oflerece ao Emperador 30U.homens; . 
e mais, no cazo que lhe fejaó neceflários. E 

PORTUGAL 

A «tube Lisboa 26. de Novembro, 

N À quinta feira da femana paffada com a occafiaô de fer veípera 

Ny da fefta de S. Felix de Valois;»Fundador da Religiao dos Pa- 
dres Trinitarios, foy a Rainha ncffa Senhora , com a Princeza, 26... 
Convento das Religiozas Trinas de-Campolide; e no Sabbado foro 
as mefmas Senhoras com o Senhor Infante D.Pedro à fua coftumada 
devoçaô de nofla Senhora das Neceffidades;e vifitarao depois a Igres 
ja das Religiozas Trinas do Mocambo, onde o eftava o Lanfperenne. 

Acham-te ajuftados os cazamestos de Luis de Saldanha da Gama, 
filho de Joao de Saldanha da Gama, Gentilhomem da Camara da 
Senhor Infante D, Antonio, e Vice-Rey, que foy da Indis, com a 
Senhera D. Anna de Menezes, Dama da Rainha nofia Senhora, é 
filha de Conde de Santiago Aleyxo de Souza de Menezes; eo de 
Gonçalo Xavier de Alcaçova: da Cofta, com fua prima a Senhera. 
Dona Mariana de Lancafito, Dama Camarifia da Princeza nofia Se-' 
nhora, e filha do meímo Joz6 de Saldanha da Gama, a 
Faleceu a 17. do corrente na fua quinta de Palhavaã, de hu-. 
ma enfermidade dilatada , com mais-de 60. annos de idade » Martim. 
de Souza de Menezes Manoel de Vilhena , tsrceiro Conde de Villa 
Flor, e Copeiro mór hereditario da Caza Real, Foy fepultado no 
Convento dos Religiozos Capuchos do Sobral, de que era Padro-. 

. LER ciro; 
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da , e lhe fica fucedendo na Caza ; Titulo, e emprego, feu filho o 
Cone Luis de Souza de Menezes. Tambem faleceu o Dowior Jozê 
Fiuza Correa » Dezembargador da Caza da Suplicaçao , Cavalleiro 
da Ordem de Chritto , que fervio muitos aanos de Provedor da Al= 
fandega Real de Lisboa. 
À Niculao Pereira de Caftro ,e Sanda, moço fidalgo da Caza 
Real, motador na Villa de S. Joaô da Pelqueira, fez EiRey-noflo 
Senhor, q Deos guarde, 2 mercé.pos defpacho de 19.do corrente de 
o, confirmar na Commenda de S, Mamede do Mogadouro, que havia 
fído de (eu pay Joad de Sande de Caltro;e de feu avó Antonio Paes 
de Sande, Governador que foy dos Eftados da India,e Rio de Janeiro. 
Fora eleitos para Academicos Supranumerarios da Academia 
Real Antonio de Cerqueira Pinto, morador na Cidade do Porto, e o 
Doutor Lourenço Bautifta Feyo, Conego Magiliral na Sé de Faro 
Commiffario do Santo Officio, Beneficiado nas Igrejas de S. Pedro 
de Coimbra » e Villanova de Portimaõ, e Examinador Synodal do 
“Bifpado do Algrave. 
Segunda feira 23. do corrente, eátrou no porto defta Cidades a 
. nao de guerra Nofla Senhora da Lampadofa, de que hz Capitao de 
““ mat e guerra Joa6 Bautifta Rolhani, com duas embarcaçõens Ingle- 
728, que reftaurou na altura da Cidade do Porto, do poder de hum 
navio Salentino, a quem deu caça, havendo em huma-1 1. Mouros, 
e em outra 9. ambas com oito dias de viagem da Terrahova, donde 
haviam faido com huma fróta, de cuja conferva (e-delgarrâtam por 
 Sanfa de hum temporal. 
a Havendo-fe acabado o fexenio da duraçao da graça da Balla 
da Santa Cruzada, houve Sua Santidade por bem prorogar por ou- 
tros tantos annos a mefma graça, que fey publicada Domingo z2,do 
corrente na Igreja dos Religiofos de S.Francifco deita Cidade, para 
onde foy levada em Porcifiaóa Bulta,deíde a Igreja de S.Roque pelo 
Rmo. P. D. Manoel Caetano de Ssuza, Pro-Commiflario geral da 
Santa Cruzada, acompanhado de todo o Clero Secular, & Regular, 
e da Nobreza da Corte, 
FUI e medo dn LTP 
Na Portaria da Caza de nofja Senhora da Divina Providencia dos Padres Cactanoss 
fevendemsodas asobras do P.D. Rafael Bluteau, que faútreze tom.em Jolha, 10. do Vo- 
cabulario Porzuguez,e Latino, bum de Prozas Portuguezas a varios Alumptosfacros, e 
profanos,dous de Sermoens, que [ad os mefmossque effavad impreíJus em trestom. de quarto, 
e outros que denovo fe acrefcentarao. Na mefina Portaria fe acbará tambem a obra : Ex- 
peditio Hifpanica Apoftoli S,Jacobi Maioris;dous somos de folha grande, Author o P.Dg 
Manoel Caetano de Soufã ? 
O Manifeftoem que ElRey Chriflianilinto expoem os motivos que tem para declarar 
a guerra contra o Emperador dos Romanes, fe achará aonde fevendemas gazetas.) 


No Offic. de Pedro Ferreira, Impreflor da Auguftiffina Rainha NS. ; 
Cora todas as licenças neceffarias, e 


